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o NOTICIAS DE S. BRAZ

Da rubrica a duas colunas de publicação irregular do semanário "Jornal do Algarve"
intitulada "Notícias de S. Brás" (que já fora intitulada "Cantinho de S. Brás") surgiu a

ideia de baptizar com o mesmo nome o jornal do G.AC.B.P. (Grupo de Acção Cultural

Bernardo de Pa.."50s).

Durante muitos anos no tempo da dítadura recordo os seus mentores. Ora pela mão

de Francisco Clara Neves com linguagem rebuscada e romanceada ora por Marcelino

Viegas, este mais objectivo não poupado a criticar, nas entrelinhas, a situação da sua

terra no período anterior a ]974. ETam artigos de opinião, do pouco que havia relativo a

S. Brás de. Alportel, sempre lidos com avidez.

Um �co "Eco Popular" de 28 de Março de 1975 traduz o entusiasmo do periodo
revolucionário em curso. Foi o protótipo, a primeira tentativa de fazer ressurgir um

jomallocal desde os distantes anos das décadas de 10 a 30 do século passado quando o

«Ecos do Sul" aparecia a público. Os ventos de liberdade de expressão eram finalmente

favoráveis.

pejo 1000 aniversário do nascimento do poeta a 29 de Outubro de 1976 seu patrono,

o recém reformulado Grupo de jovens (proliferavam os G.A.C.s em Portugal) lançou-se
na feitura do "Noticias de S. Braz" sob a direcção de António Belchior até ao 110

I. número. Foi contudo João Pires da Cruz. conhecedor e experiente na arte, o estratega

dos escassos l¡jornais saídos à estampa mensalmente.

Então a rubrica do "Jornal do Algarve' continuou com novo cabeçalho - "Ecos de

S. Brás de Alportel" e por ela passaram José Manuel Bel¿bior�ooquim Manuel Dias•

. para citar sil os mais assiduos.
_

-r-

De Março de 1978 a Deæmbro de 1985 há novo interregno na imprensa local até

que aparece "O Sambrasense" da U.D.RS. (União Desportiva e Recreativa

Sambrasense) que perdura há 20 anos. Além do anterior recordista surgiu em Dezembro

de 1996 o também intitulado "Notícias de S. Braz" de Joaquim Manuel Dias a fazer

prevalecer este título.

J.BJJan.2006.
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O QUE É O G.A.C. (GRUPO DE

ACÇÁO CULTURAL) DE s. BRÁS DE
ALPORTEL?

É UM GESTO DE LUTA DOS JOVENS
DESTA TERRA: DGS RAPAZES E DAS
RAPARIGAS, ESTUDANTES OU TRABALB�
DORES.

É O ROMPIMENTO COM O INDIVIDU
ALISlVIO, C CM' O ¡i DEIXA ANDAR", CÕNl­
O CACIQUISMO DE ALGUNS, COM O liÉ .

PRECISO É GOZAR A VIDA"b O RESTO
QUE SE LIXE, É O ROIViPIlVlENTO COIVl
TUDO O QUE IMPEÇA O POVO EM GERAL
E A JUVENTUDE EM PARTICULAR, DE
TER COI\fSCI�NCIA DO Q UE É, DONDE
VEM, PARA ONDE VAI E ONDE ESTÁ.

É TAMBÉM CONSEGUIR-MOS CONDI

Ç'OES PARA QUE l\.AIS SAMBRASENSES
POSSAM CONCRETIZAR O DIREITO À
PRÁTICA DO DESPORTO.

É FAZERMOS UM TEATRO DO POVO E

PARA O POVO, É LUTA��OS POR UM
C INEMA QUE HOS ABRA OS OLBOS Elú
VEZ DE NOS EllflBRUTECER.

É DIFUNDIRMOS O LIVRO JUNTO DA
NOSSA GENTE, É CONSTRUIRMOS O

"ECO POPULAR"
VOZ DESTE GRUPO DE ACÇÁO CULTURAL

É SERl\WS CAPAZES ,DE LEVAR POR
DIANTE TODAS AS INICIATIVAS QUE
TIVER,MOS.

É EM SUN� A EÁPHBSÃO DE QU�RER
MOS ASSUMIR A PARTE QUE NOS CABE­
DAS RESPONSABILIDADES NA CONSTRU­
çÃO DO NOVO PORTUGAL, CONTRIBUIN
DO PARA O DESENVOLVIMENTO DE UNiA­
CULTURA POPULAR NA NOSSA TERRA.

É CONTARMOS C01\1 OS MAIS VELBOS
NA IDADE, EMBORA AINDA J OVENS NO

.

ESPíRITO, PORQUE A SUA E:x.PRI�LCIA
DA VIDA, O SEU SABER DAS COISAS,
NOS FAZEM FALTA.

.

AMIGO QUE NOS L�S E COMPANhEI­
RO QUE A NOS SE JUNTA:

so UM POVO CULTO É VERDADEIRJüVlEN2E
LIVRE!

UNIDOS FIRMES E DECIDIDOS,
VENCEREMOS!

1- ELE E EU - UM PONTAPÉ HA CAR1DA
DE

'

3-o • o •• o o •••• o •• o .. D •• I) I) pa g co

2- ANTONIO ALEIXO - POETA DO POVO
,

•••• I) It e •••• el •••••• D • I) ... pa g ti 2

3-' SAÚDE::: O SONO.- pág. 2

4- FORMAÇÃO DO CONCELrJ DE
S. BRÁS DE ALPORTEL -FORMAÇÃO,
OUTROS ACONTECIMENTOS .. pág. S

5- A QUESTÃO SOCIAL, POLíTICA E

FRATERNALISTA NA OBRA L3
BERNARDO DE PASSOS pag. 4

6- PÁGINA POLíTICA pág. 6

QRGANIZADO PELO G.A.C. UM Flh

;DE SEIVlANA CULTURAL E DESPOR�IVC"

EM S. BRÃS m. 111YORTbL.

0ÃBADO - ?� - 1º. GRAi\D.L PR.L,"IO

DA pA�COA. PRGVi' ])E; ATLBTISMO,

(LnscriçõGs at£ à hora da partida)

])0 .I.NGO - 30 - FUTLBOL

SCLTblROS - CA�ADOS

JÚIHORE."; - JUVEl·IS

SEGUNDA - 31 - TEATRO
,

ÀS 21 BOR'S :NO CL'iL 1'.t:ATRO

o : nA APlí..LI'_;'_'/ ;_IJ,\DA Ui\iA Pb(,:;A C OlY"

bNl'R��J)AS LIVRbS.

-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-,-.-,-

VIVA O GRUPO DE AC�ÃO CULTURAL
DE S. BRÁS DE ALPORTEL!

VIVA P O R TUG A L !



Quando ele nêL acabs Qvseu trabalhe, digo: � preguiçls� •. �QuandL eu nê� acabo o meu trabalhe digo: est¡u muito ecupadoQuando ele fala de algu�m � maledicência.
Quando eu falo de algu�m � critica construtiva.
Quando ele mant�m o seu ponto de vista � teim�sD
Quand� eu mantenho c meu pento de vista snu firme,Quando ele nêc me fala � uma afrenta
Quando eu não lhe falo � um simples esquecimentc
Quandc ele demera muito tempo a fazer qualquer c�isa é lento
Quaddo eu demere muito tempo a fazer qualquer coisa seu cuid�d6so:Quando ele � am�vel é perque tem uma seguada intençãoQuando eu seu am�vel � perque s�u virtucso
Quando elo vê o s dr- i s aspectes de uma que s t.ãc é um opcrtonistaWuando eu veje es dois aspectos de uma questão sou largo de espiritoQgandu ele � r�pid(' a fazer uma clisa é precepitado

.

Quandc eu sou r�pido a fazer uma cuisa sou h�bil
Quando elo faz uma c�isa sem lhe pedirem mete-se naquilo que não lhe

diz respeitoQuandc eu 'faço· uma cr isa sem que me peçam tenho iniciativa
Quando ele defcnde os seu direitrs � um mau feitio.
Quandc eu defendo os meus direitus mrstrr que tenho caracter
ELE E EU

_
EGI ISMC'. ELE E EU - DIJJ\S BITC¡lAS QUE MUITD DEFINEM.ELE E EU - UM PI NTAPÉ NA CARIDADE.

E l E E E U

DE "Ci Er-HGRMJTE"

PEQUENAS MENTIRSE DE CADA DIA
DA EMPREGADA D .. MÉSTICA: G senhe r nãc as ta,
DA SECRETÆRIA: o senh�r director 8st� muitc ocupado e não pode atenderDO DENTISTA: não vai doer absclutamento nadE
DO ALFAIATE: isto é fazenda para durar uma vida
Dú [CNFERENCISTA: sé mais uma palavra o acabo

CURICSIDADES
-A líNGUA DL CAnAlE1-\C É TAO CúMPRIDA

ceMC [I SEU CLRPo

ANEDL,TAS
-( VERDADE QUE AJUDAS A TUA MULHER A

lAVAR A lOIÇA?

$$$$$$$$$$$$$$$¡$$I$$$$li$$$$¡�$2$1$$$$$I$$$i$$$$i$I$1$$$g3$$$$$$SIS$$$$tl

UM HCMEM DÆ CERCA DE VINTE nu. PASSLS
PCR DIA. NO FIM DA VIDA TERÆ DADe UMA
DISTANÇIA EQUIVALENTE A DEZ VEZES Ar·
REDC'R DC r"lU�JD['.

- SIM, i"1AS EM TR CA ELA AJUDA-ME.,A PAS­
SAJAR AS MEI�S, A ENG, MAR AS CAMISAS,
A ENGRAXAR OS SAPAT[S •••

????????????????????????????????????????- [ PCNTo MAIS PRfFUNDC DO OCEANO ATl�N - G REVIsrR DC CARRO ElECTœICC:TICO FOI lUCAlIZ�Dl NL NfRTE DE PlRTC - ALGUÉM PE�DEU UMA CARTEIRA COM UMRICe NUM FCSSO CHAMADC MIlWANHEE. ELÆSTICC?
NESTE lOCAL A S�NDA ATI!GIU 13.350 rn , LS PASSAGEIRLS A UMA:

EU •

O REVISI R CCM l MElHLR DCS SEUS SOR­
RISOS.

- ACABO DE ENCLNTRAR ( ElÆsTICo

- L PEse TlTAl DAS M_SCAS QUE EXISTEM
NA TERRA SERIA IGUAL AC FESc Dt S
HCMENS LU SEJA CERCA DE 130 MILHôES
DE TCNE-lADAS.
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�,,���EIRO E guardador de rebanhos, cal�or popular de fei
_, il�; pelas,redondesas de Loul�, sabendo ler, mas mal sa =

c' c' '1 C '_; ¡ 8rE'7f"Jl, c ctbondo e .í.mpr-óv
í

eando nas mais diversas si tuaçõ­
.=-, ,:.:::;rT'.:-:licJa.des � António Aleixo é Ut;! poeta do Povo. :8 com pro
1-.,[,'-'(•• "'i:;¡�':!�_-�o q_L�e divulgamos aqui algumas das suas quadras:

-

_I" -z: ',j.

T': .'_',é�-;·'. :;:.,-, 7
me smo velhote

"_- -� �l'0r�o � 'd' -l'��r'-I,.
"T ..; L. �"',; -í, c......_11..L· )._..._, c: J a.

:_¡_ ;- .', v>, :".'â.nd8 o chicote

',;';-': , ••. c. ,H. r;l€ faz penar.

j_,u não tenho vistas largas
nem grande sabedoria,
mas dão-me as horas amargas
lições de,filosofia.

c'�: f'-I:'}'"' \¡ ;_£ -1 S ell ,g e gur-2�
'_:' :;_;_l: Il o furid í.dad e

,

'm 'jl tr�zer � mistura
_;�L '. �c: c oí aa d!"; v e rd ad e •

Eu não sei porque razão
certos homens, a,IDe�er,
quantos mais pequenos são
rraLores querem parecer.

Lnquanto o homem pensar
que vale mais que ou�ro homem,
sao como os cães a ladrar,
não dixam comef; nem comem.

O �UaDO ESTÁ NA I1FÂNCIA
B ADULTO sO PODE SER
IcWAl�DO :CbSAPARECER
DO MUNDO A IGNORÂNCIA.

\.,.�;-"").' :.-,':_1- �':_õ\� Lt.cYas"t�;, 3. as a

., r : '''�
"

::
..

' I) L .3 -C; e e daqu e 1 e ,

'-.I-,_�:,:,", _.c, ':Lt2 terL:ha� e:n c aaa
, :';:. 'li,:; em lugar delco

l�lJa.r_': ::._s � S ��.qS a
í 'ião,

,�_:.s,t ",S r:¡·::'. .. �,-:OS cola:rinhos
__ -"'I, J.",;:--(}�-"C·' _.)�: de �9:3,O
_CU'l"cl"j,ri;; :',.,3 pobrezinhos!

.::: ,
'"

, � � - �_ ....... � .. ..,.--- ._

\:-.. "":. ••�,
L' C,'

-

"� 32 deve dormir a fim de se gozar de uma boa saúde?
!\ ::.. c ,,< '=, L? lé,l'i8. mr.I to consoante as exig,ênc ias de cada o rgan.í emo ,

;,1 ,�,di 1 J ( �Ç'¡JlpO j_deal de sono pa.r ec e s er de oito horas; no en -

+é._:·-�:·:- ' PV¡'i_oc') e f et í.vame rrt e necessário é determinado, em
ú L t.Laa

;."�:' - re .,?, se lsaçELO de r-e pou.s o . ou de fadiga com que se acorda de

.".�l),.:; '. �'1�c.ntj.daJe dE energia consumida durante as activida-
l_� 0 _ s �ndispe�sáYel ter em conta estes dois factores; ca-

_,c, :'J;__ '0,_.;"
>

':'U.anQo
-

se n2_0 dormir o suficiente, pode criar-se uma

'-:LLo',l,:,,";�:; ,'�' .;_(.�lira c r ón í

ca a qual. por sua vez pode contribuir
.y'.�.

.v ,

j,_,:.. _ c.';, v

-

apa.r e c í.uerrt o de uma doença grave •

. _

"d'd l da d1.:' .. g_',l:'� -(;.';_ ,0,02,::: c ona i oe r-a.n qu e , a me l a 'lue avançam na 1 a e, ne-
.

es-
.

í, �.:::,,; .:"Ci.<�a "Tez menos tempo de sono, chegando a dormir ape -

"�1:, -::.
.. i, : .uas , Em a Lgr ns cas o s , o seu organismo não prec isa e­

i,,:;:'
_ .: -.:. .. c'L:.'" I.:C:' mais repe,uso. Porém, quando achæ:rem q u e não devem

6.,:; " ::".J.' ::; -,,,-'. 'i)Ú de lj_ue normaLmerrt e ne c e s s Lt.am , devem consulta? o
., . .'

I ............... _ ...

�,-. >'� ..c' '" �\.... --_-'>,,:,3'::;3 a ne c es.s idade de dormir durante a noi te mas pou-
� -: >J"",Cé::.l a varrt agr.m de repousar du.rante o dia. No entanto,

J,':: _ ,':.1 � �-·.i tas resp0nsabilidades pr-of
í

as í.ona
í

e , que vivem sob
�'�;-_:r: :"::;_:.-.t':.:. ·,;sr.c.:::ão¡ po de r í.am viver melhor e pr-ovav o Lme nt e mais tsm-

'.
,::,':=. � "'c

__ ;'c,pazes de repousar -um pouco durante o dia. Um perío-
l.. :. (�:::2o�_tTação} er!"J')ora curto, é sempre benéfico para a saúde .

.._;- .; ':;:.'-:'':' .. c.._. ideias, ate � hora do almoço .pode ser aproveitada,
��;-��j� EScc: .. lsr-se um res�aurante sossegaao em vez de outro com

"

'��' :-._:'. �- L'.¿ÇC a. c ae a , depois de um dia intenso de t rabaLho ,
é

• -':.� r 0'-- r.: \,.:.:"3eJ.há-vel l:':::pousar cerca de meia, hora antes de iniciar
� ��icl;�, '�ra que esta proporcione um agradável e harmonioso
(;;::11-'. t r:: .!::.':':f:" �_ia:::,: é indispsnsável que tanto o marido como a mu­

-¡_L'�-Y 'vI:. .r; .;0 .r ev í.am er.t e r-s duz
í

o a t ensâo e aliviado a fadiga resu.!
'ce", � �:, :'8.2 ':,',;.a3 ac t Lv í.d ade s habituais.

c;¡).x:.� = ,?:):� _-=-s'_>'::.nços semanais e às férias anuais torna-se supérfluo
:::"·2':-J:.:;·,.::...r:- c s --:e'l:.s ben:õfíclos para, a saúde é para a boa consolidação
�-

r _

._'J:.

Ex t ra i d c do Il G-rande Dlvro da Saúde fI

301acções Reader's Digest
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Por JtJLIO') J,1: NEGRÃO -

Eu amo o meu ?aís, embora sobre a terra

em cada homem veja apenas um irmão.

No� somos corno a urze da serra

Que só floresce bem no seu dorido chão ••••

BERN .. RJ)O :DE PASSOS

Encontra-se bem patente nesta quadra os ideais fraternais e humanof

do Poeta, ideais bem comprovados segundo os seus contemporan�os, diz-se que

a sua bondade atingia os limites de um espirita humano pode atingiro
Be rnar-d o de Pa s r.o s nasceu na então Aldeia de S. Brás em 29 de Outubro de 1876
e faleceu em Faro em 2 de Junho de 1930.

Torna-se sempre difícil analizar com imparcialidade uma figura pela qual
dedicamos muita admIração.

Admiração essa nascida atravês da leitura da sua obra p,lítica, poetíca
e social e-do contacto que tive na minha mocidade com pessoas que conheceram

de perto Bernardo de Passos.

Nasci precisamente no ano em que ele morreu o que não obsta, apesar de

não o ter conhecido, que n�o tenha por ele, grande admiração, assim pelo seu

irmão Boaventura Passos, escrito� e jornalista de grande mefito e suas irmãs

essas conheci pe s soa.Lmerrte , VL gínia de Passos pintura (.ce arte e Rosalina c e

Passos, escultora"

�ai falemos de ar�e quel � o objectivo deste artigo, ele foi acima de tudo

o ,que não podia deixar de ser o grande democrata.

Como b01_Il democrata ele amava a humanidade, assim corno todos os seres da

naturaza. A sua obra po6tica de um lirismo pur09 não deixa de ter tamb�m um

fundo revolucionário como provam as suas quadras para os trabalhadores do C:lm

po, "Sou cavador, CáVO a terra

'onde nasce a flor e o grão.
:Dou aos outros a fartura,
e em casa não t nho pão""

"Sinto no mundo um rumor

que anuncia um dia novo.

andam profectas na terra

abrindo os braços ao povo."

Fazendo 'ern análi�e a e stas poe sias pudemos ver nelas sem possib
í

Li.d ade

de engano um anúncio profético do advento da revolução social e triunfo dos

ideais democráticos. Rumor que o Poeta sente no mundo em evolução constante

e na agitação de massas feita pelos defensores da emancipação das forças
proletárias que atr áve s 9.0S séculos f'oram Lnf'e Lí.âmerrte ainda contiunam se£
do exploradas infawnente. Anuncio deum dia novo, 8TIl que o homem ame o seu

semelhante e não seja possível o ódio e a tirania e em que todos contribuamos

com o nOBSO trabalho para uma verdadeira unidade entre todos os homens.

Na sua par te human
í

sta ele não podia esquecer a mulher que caiu de

degrau em degrau$ até chegar à prostituição� e dedica-lhe esta poesia:



c cnt í.uuou darido notícias dos e s for
ç o s mobilizados para osse melboramento desde

.- .. ;..

'('i o õ'iputado l',tachado dos Santos quem nos fins de 1912 apresentou um projecto
-I " ::,::i ,'Dê!.o o concelho de Alportel e apresentando entre outras as justificaç'ões

r� ::. i:::"2¡':;·'JJ�Sl2� rural mais pc puâ o s a do pa
í

s ; A freguesia tem sítios que distam da
� ,de (� �o�cplhG (Faro)40 Km; Foram os habitantes de S.Br�s de Alportel quem iniciou
0n Portugal o comercio da eortiça,provoeando a industrialização da mesma e movimentando
-,:,;� Cla pr-oduçao total do país.

L8 Le p:r:o,jeeto seguiu demoradamente os seus t.ram
í

tes até que em 1 de Junho de 1914
i �:?��y.::_, "ê.2. no u5_ário elo Governo 9 1 Série> nº 87 9 a Lei nº 187 que decretava a

":'0-,�', ,8. ;:�o ,') Concelho de Alpcrtel9 constí tuielo por uma única fregue sia e classificado
3Q sl�3sb. Pouco depois marcava o mesmo orgão a data de 6 de Outubro de 1914

.lo'¿J.TG.. áS <:]_r,ições da Camâra e do c ompe tcn te- Procurador Ei Junta Geral do Di"trito
d.e Par;o . A :f);:,:;'msLca pe as o a a .co c e ber a cargo de Adru Lni s tr-ad or- d",. Concelho foi,. como
c ra justo? 'J be nerne r

í

to sambrasense .João Rosa, Beatriz � r-evo.Luc Loná.r i.o ele 5 de Outu­
°Jro s que cem Bernardo de Passos envidou todos e s e sf'oz-ç o s para a criação do mesmo.
o.�,-:\;:cetall'L' urr.a ae p.i.r-aç ão absorveu 2. atenção d a população sambrasense •. _ O assunto era

, .

tó
.

iLLS .OJ':': a

e ujJr.-texto saltava v i.br an t e
, irreprimivel. Era just09 p�ra.nt� ainaudita

do 8aminho de ferro.
:):-:1 191", o faJ�J amento aprovou Q projecto ela construç.ão de um ramal .de caminho .de

._2l.T,' q_1Jr. v.i r-í.a da estação de LouLá , por Loulé até S. 3rás de Alportel. Passado um
2�O f€�-_� o projecto dn mesmo, e durante 7 anos o caRO ficou arquivad09 at� ao
�_;_,'. _i. -'i.é

,.

"L".) Cle 192.1 em que s a
í

u no "O Seéulo" um comunicado anunciand.o em S •. Brár;
t:(3 A1r<lI't01 .J. realização de um c ora.i c l o onde se trataria da crise elo t.raba.Lho e

::0. ll.e'�S88übLLs .í mpe r í.o s a da construção do ramal fArróvoiário. Em 1923 vem o assunto
". ,

�

::.. �'.L1p:rensa9 atraves
'. �

'l'",:... ·l)c;r�e� ... lnlC lara,fa

do li Diário de No t io.í aa
"

que comunica que as Camâras
Um forte movimento para a construção do tão falado r�

.:J2..J. '3 52[,"'-<10 consta pára o qual o Gove.rno havia destinado 2000 c on t.o s , O mesmo jor-

1 .io·! :'W-?8 2:;_x'::J.<lo'" enviados ao ministro do Comércio e Comun.í c aç õe s 9 a té ao esforç.o dos
eL.- oU<;·3.COS Eo w:;YlaaOre s pelo Algarve s passando pelos representante s das d.ua s Camâras ,

�:o,¡¡c ,·,:'.ti,.l3. uo t
í

c í,a foi errv í.ado de Loulé para o "O Século" o seguinte c omun.í.c ad o e
':;--i oC:':-' iT3J.j_da.do oficiallflente o �cordo entre as Camâras de Louló e S. BráR de Al -

:"'JTtEl ac e r-c a da pro je cç ão do caminho d e ferro e Lé c tr í.e c ': Depois d r s to ficou a dúvi
o :iS �'."�':: a P.. gue r-r a , as r í.va l í.dade e ba

í

r-rí s t as ou a negligência do Governo que im
����.= � constrg�ão do ramal at� hoje ainda não construido!!!

�Ju. c:'o:� f ac t c teve na al tura extraordiária importância; foi a queima dos pa.pe Ls 9
" -C"'!V·" . ug:1r no dia 3 de Abril de 19169 quanelo a Camãra não c ontava ainda 2 anos

� <. 2zi_stêc::: ü_., Uma rna a aa o xa l t.ad a de mais de 1 000 pessoas ia-se avo Luinando na
,�J_i... <2 dL:-.ieindo·-se ao edíficio dos Paços do Co ne e Lho destruiu todo o matrial .d a

l-oJ;�.T(_ que quci.mav a apó s jogá.-lo para a rna. Outr .. Iugarer! foram a Ivo da ira popular."

'�'oUG 1)8�: u 6 homens da G. N, R. não pode ram fazer frente. A multidão disperssou_)';33é...C�"'-1:2nt,,: quando se soube que vinha. pr�ximo da Vila o ps s t.c de cavalaria de G.
R� E..r::.ur.:;:-i:;el3..do em Faro que espancou bãrbara:nente o s re tarda t áæ

í

os , Foram depois.,l,ll:'_'-,�r ·eiJ. nor" 3 homenz que oonsiderado::; c abe
ç i.Lha a foram pr-e so s , julgados e

-, i,;r¿Gc.. �:i.ncia não menor foi o ac cn t e c imerrto �

,

a.inda em regime monárquico do
=cx: <1(-. P'''rnardo Rodligues ele Pa s s o a , pai elo poeta Bernardo de Pac so s , revolucJiJ.£0',,;)'...·,-, 1 ';'8'lnü E: arit í.c-c Le r i.o a.L coerente

9 que por i.sso mesmo foi particularmente



distinguido pelo prior de então que não queria que, o cadáver entrasse pela pOE'

ta principal da Igreja9 reservando-lhe a porta de depejos e a terra não benzida

do cemitério. O povo opôs-se à vontade do pau�e e JO cadáver foi imunado em coval

privativo ao grito conjun�o das três mil e quinhentas pessoas acompanhantes que

diziam: ABAI�O A REACÇÃOo
Assim deste modo quizemos mostrar alguns acontecimentos do passado? lldos no

(O LIVRO DO ALPORTEL),
Não foi possível apresentar toda a história?, toda a vida? todas as lutas e

anceios do povo SAI\lBRASENSE a tz avé s dos tempos. Por isso apresentamos alguns

factos de maior importância. Esperamos no entanto que todos os ecos progressist�s

reivindidicativos de uma sociedade melhor? que nos chegam do passad.o se juntem

aos do presente para formar no futuro um uno � indestruti�el ECO POPULAR.

--- ..
----.

- --- - -- ----"
- -

-4

I�/\ I:�' '¡il\.
.r,

I�¡j� \ iC ':-:1 J !�!I '

_ ... \\\._ J, J I \ i/__._,
. \,

\, '=.:::_::......./ \.' \1/"· \.

Um .d.os objectivos dos f:cistas foi riscar a politica da vida do povo.

Para isso reprimiram ferozmente os melhores filhos deste país9 aqueles que ousa­

ram lutar? que não calaram' as razões do seu descontentamento? que sempre desmas­

caram os lacaios que desgovernaram a nossa gente? os lacaios dos grandes senhores

.

dos banas 'I' da :i.ndustria e da c erra
,

estes a im ,
os grandes réus da opressão so­

frmda p�lo nosso povo.

Pois com a revolução iniciada em 25 de Abril a política faz ?
cada vez

mais ponmo da vida do povo.

eE em cada dia que pas3a maior é a consciência que a gente trabalhdora tem

de que politica é a resolução dos seus problemas de cada dia e de todos os dias

e que para a re�olução desses problemas a sua força? a força da sua unidade? do

seu querer? do seu empenhamento? é condição indespensávelo

Ora este PÁGINA POIJ1TICA pretende ser uma tribuna aberta às ideias e às

pr-opo s.t a s que, se re-clamem defensoras dos interesses do povo? para que aquele s

que tudo produzem e que disGO pouco têm beneficiado? encontrem aqui um humilde

contributo à sua luta por um Portugal� sem exploradores nem explorados.

E isto s6 assim seremos um ECO POPULAR.

Então? amigo que nos lês ou o ompaahe
í

ro que a nós se junta? participa

e escreve para esta págiña? ou outra? do nosso jornalo

E não te esqueças:teomos de seD um ECO POPULAR.

XXXXOOOOOOOOOOOOXXXX

Bernardo de Passos (contiuação)
"MuLhe r perdida: seamastes

',ai ohora olhando as estrelas

e as tuas lágrimaa tristes

,terão mais luz do que el"'as.

Bernardo? como' fostes bom?'alguem te apelidou de "santo" tu cantastes

com amor'9 deste o ve'thLnho da tua ald�i?L às crianças a quem dedicastes a

todos legastes um pouco do teu

poesia
11 A árvore e o ninhal! à mulher feia

coração.

Que os Sambrase!lses saibam no ano que se aproxima comemorar com dign!
"

dade o centenário do n'a.s o Lme nto do seu filho mais ilustre? agora devido ao 25

de Abril�que abriu una nova era na sociedade portuguesa podemos estudar e

apresentar integrailimente todas as facetas da peusonalidade de BEfu�ARDO DE PASSOS
000000000000000000000
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JORNAL DO GRUPO DE ACÇÃO CULTURAL BERNARDO DE PASSOS

o Poeta
da Ternura

Prof. Joaquim Magalhães

Em 29 de Outubro deste
�no de esperança de 1976
completa-se um século so­

bre o nascimento de Ber­
nardo de Passos, natural de
S. Brás de Alportel poeta
algarvio, portanto, mas lírico
de boa cepa lusitana e, por
isso, com direito a figurar
na longínqua lista dos es­

critores de língua portugue­
sa. Assim plenamente se

justífica que o Grupo de
Acção Cultural Bernardo
de Passos. constituido por

jovens da terra natal do
poeta, se tenha proposto to­

mar a iniciativa de uma

comemoração adequada.
Quando contactaram este
natural do Algarve por
opção, que me considero,
para colaborar nesta publi­
cação comemorativa do cen­

tenário, o primeiro pensa­
mento que me ocorreu foi
que a gente moça de S.
Brás sente a mensagem de
generosidade que se encerra

na obra do artista. Bernardo
de Passos merece esta con­

sagração da juventude. E,
por isso, se aplaude. E, por
isso, a ela me associo de
todo o coração.

Não o conheci pessoal­
mente, porque, quando che­
guei ao Algarve, já ele ti­
nha partido para a viagem
sem retorno. Mas ouvi logo
falar dele. E já o conhecia
de leitura. Colaborador
marginal e participante mo­

destíssimo da revista «Pre­
sença», que os Poetas José
Régio e Casais Monteiro,
já falecidos, com João Gas­
par Simões, ensaista :e ro­

mancista, dirigiam, na ter­
túlia de Coimbra, ouvi falar
dele. DepoiS, já tornado al­
garvio optativo, fui contac­
tando com a obra e com os

que o haviam conhecido em

pessoa.
- Aqui, nesta sala, vi­

veu Bernardo de Passos,
dizia-me com veneração a

família que então habitava

O monumento a Bernardo de Passos, em São Brás de Alportel.

o prédio da praça da Ala­
goa, onde hoje está a Casa
de Lumena.

- Aqui, neste jardim da
beira doca, dizia-me outro,
passeavam, às tardes, Ber­
nardo de Passos e Fidelino
de Figueiredo, então pro­
fessor do Liceu de Faro,
que lhe prefaciou o «Refú­
gio», publicado postuma­
mente.

- Aqui, na farmácia do
Montepio, à Rua de Santo
António, ouvia eu a outro,
aparecia Bernardo de Pas­
sos, às tardes, naquelas ter­
túlias de outrora, com ami­

gos fiéis, que, sorrindo, lhe
chamavam S. Bernardo,
uns, ministro dos estrangei­
ros, outros.

- Aqui, no Comando da
Polícia, está o retrato de
Bernardo de Passos, a re­

cordar que, também, por

determinações circunstan­
ciais da sua vida cívica, te­

ve de ser Comissário de Po­
lícia.

- Aqui, na Câmara Mu­
nicipal de Faro, desempe­
nhou funções de Chefe de
Secretaria do Município.

- Aqui, em S. Brás, es­

tas árvores recordam o sim­
bólico episódio da pomba
que se lhe pousou no om­

bro, em dia da festa da
árvore.

- Aqui, na casa das ir­

mãs, em S. Brás de Alpor­
tel. vi, uma vez, os livros
que escreveu e jornais que
dele falavam.

- Aqui. no cemitério de

S. Brás, está o mausoléu
monumental em que repou­
sa o mais humilde e mais

franciscano dos poetas nas­

cido em terras algarvias.
- Aqui, em S. Brás, está

o monumento que conterrâ­
neos e admiradores ergue­
ram para o recordar e para
o tornarem presente no adro
principal da sua vida cívica.

Assim, em meia dúzia de
apontamentos exemplares se

resume toda uma vida sim­

ples, sonhadora e evangéli­
ca de um poeta que foi um

santo. Que multava uma

pobre, por infracção a uma

lei ou uma postura munici­

pal e lhe dava depois o di­
nheiro para pagar a multa
que lhe aplicara.

Bernardo de Passos apa­
rece-me assim por via desta
meia dúzia de traços episó­
dicos de uma biografia sem

aventuras dramáticas sedu­
toras, a decorrer com a apa­
rência de um ribeirinho da
serra, que vai murmurando
por entre calhaus a sua lin­
guagem simples de enterne­
cido encantamento. Justa­
mente a sua poesia faz-me
sempre lembrar como defi­
nidora característica a idéia
que ligamos à palavra ter­
nura. Se João de Deus fi­
cou como Poeta do Amor,
a Bernardo de Passos assen­

ta bem esta definição de
Poeta de Ternura. Ternura
pelas coisas Simples da ter­
ra e dos homens. Ternura
pela natureza, pelas aves,

<Continua na 8.· página)

29 OUTUBRO 1976

No Centenário
de Bernardo

de Passos

Po'r Már.io Lys'oor Franco

'Passa o cenœnáño de
Bernardo de Passos, por
quem tive a mais profun­
da estima e qua foi um

{los fundadores e dOs pri­
melros di,rectores do cor,
reio do Sub) - vede a

que pobres mãOs a coisa
veio parar! -, e entris­
tece-me a ideia de que as

circunstâncias não te-
.

oham permitido que a

data tivesse a comemorâ­
-ía '0 brilho se nao igual
pe.o menos paœcído, com
que há cinco anos se
assinalou o oentenário

desse outro g'rande Poeta al­
garvio, que foi Cândido Guer­
reiro.

Conseguiu-se então que o
Estado chamasse a si o en­

cargo de publicar, em magni­
f1ico volume de que tive a

honra de escrever o prefácio,
as suas obras completas, tal
como o Poeta, mais ou me­

nos, deixara delineadas, e con­

segui, - POSSo dizer assim
por que fo'i com 'o meu excíu­
siva esforço e sem encargos
para quem quer que fosse,
- que se lhe cunhasse uma
medalha.

É esta, repare-se, a cansa­

g.ração mais perfeita e dura­
doura. Os monumentos, as

estátuas, desteoem-nas os

terremotos, os caaclísmos, as

invasões, as guerras que lhes
ItIram o bronze para canhões,
e até a insânia dos adversá-

.

rios que, com facilidade es­

quecem que elas representam
'0 senti'r, '0 pensar de uma ga­
'ração, tão dignos afinal de se­
'rem respeitados como os
seus. Os livros, se não se
dilue com os decéni'os a prô­
pria matéria de que são rei­
tos, ardem muitas vezes, por
motivos fort'úi-tos ou proposto.
ados, com as bibliotecas em

que se recolhem, destroem­
-nos as mesmas vicissl,tudes

<Continua na 8.· página)

Oração 80 Insigne
São Bernardo de Passol

F. Clara Nevel!

Bernardo de Passos foi prfn­
cipe laureado na poesia Urica
nacional. Cultivou-a com amoro­

sa dedicação, excedendo-se na

sua divina inspiração. Buscou na

Natureza-mãe a sua fonte de
Hipocrene, e o «Entardecer» é
um poema deslumbrante no li­
rismo nacional.

(Continua Da 7.' página)
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Sai hoje a público a primeira tiragem deste rnensá­
rio reqionalista, «Notícias de S. Braz», comemorativa
de um século do nascirnento de Bernardo de Passos,
poeta e sambrasense ilustre, e, sobretudo, homem de

sensibilidade ,e de profunda fé nos ideais republicanos
e cristãos, per e.e cultivados durante toda a sua vida.

Transparece nestas oito páginas toda uma singela ho­

menagem do povo desta vila que Bernardo de Passes
tanto amou, e também a aspiração, por parte dos

directores do Grupo de Acção Cultural Bernardo de

Passos - a quem se deve toda a iniciativa das Gome­

morações do centenário do nascirnento de Bernardo de
'Passos - de continuarem ,a publicação deste mensário.
querendo corn isso prestar uma homenagem permanen­
te ao poeta ,e, também, um serviço à população de
S. Brás de Alportel.

Sucessor dos já lonqínquos no tempo «Ecos do
Sul» e «O Algarvio», «Notícias ,de S. Braz» nasce tirni­
demente mas decidido a continuar, ,a medrar come

«o urze que só se dá bem no seu dorido chão», como

se lê ne verso do nosso Poeta. Não tem pretensões
de atravessar fronteiras e projectar-se como jornal de
provincia. Para isse, não s'e chamaria «Notícias de
S. Braz», mas qualquer 'Outra coise de limites g'eográ­
ficos mais amplos. Não, no seu titulo tem «S. Braz», e

é a S. Brás de Alportel, ,a 'este concelho de beira da

serra, que ele servirá, sem partidarismos políticos, fana­
tisrnos ou mesquinharias pessoais. aberto que está,
desde já, à participaçâo de todas as opiniões e credos

políticos ou religiosos da nossa, em todos os sentidos,
heterogénea população.

'«Notícias de S. Braz», para além do brilho que
empresta às homenaqens a Bernardo de Passos, no

centenário do seu nascimento. pretende estimular uma

importante transformação na vida sambraserrse: o re­

nascimento de uma opinião pública livremente expressa
em letra de imprensa, - calada durante 50 'anos pelo
reqirrre fascista - renascimento ,ess'e construído sobre
uma opinião pública forjada actualmente por meios

'Orais, de mesa de café, de surdina ou espalhafatosa,
'sempre eivada de mal-entendidos, desmentidos. de

interpretações tendenciosas. «Notícias de S. Braz» pre­
-tende ser, a partir de agora, 'O veículo dinamizador da

'Opinião- pública sarnbrasense, o porta-voz dos anseios

da população desta vila, o instrurnento de cultura, inte­

gr�ção e da oomunicação social de todos os filhos de
S. Brás, mesmo dos ausentes, não importa 'Onde se

encontrern. pois este jornal chegará até eles. Essas

pretensões nada modestas do «Notícias de S. Braz»

serão concretizadas com o apoio e o incentivo calo­
'rosos de todos os sarnbrasenses. «Notícias de S. Braz»
nunca duvidou desse apoio e desse incentivo!

GRUPO DE ACÇÃO CULTURAL
£ERNARDO DE PASSOS

R. João Rosa Beatriz, 22
S. BRAS DE ALPORTEL

Cantares Electro - Rádio
Sambrazense

OFICINA ESPECIALIZADA

na reparação de todos
os eleotorodoméstiC'Os

Na ei'ra ·0 t,rigo é triguei'ro,
como tu, Ó meu Amor!
- � assim que o sol beija,
'9 'o recolhe o ,I'awador ...

São um triga'i a's estreles ...

O divina sementeira!
Va'i cortando o t,rigo d'oiro
a Ulla - a ,Hnda ceifeira ...

Num -s6 beijo, ó sol das ei'ra's,
,rep·mtas de- air.o es 'espigas,
e arnadures e atrigueira's
ras .uvas e as ,r.a.pariga-s ...

Café - Snack - Bar

I ValentimIO,iz bem a minha t>l'isteza
ao pé da tua alegria.
-,Pa,ra o munde sermais belo,
fez Deus 'él noite e o dia ...

Mariscos sempre fires-cos
Para cada petisco
uma especialidade
Av. da Livendada

S. BRAS DE ALPORTEL

lO de manhâ nessa boca:
nesse-olhar triste é 'sol�posto;
no teu cabelo é de noite:
e -dia olaro em reu rosto ...

Cartas dos Leitores ..

N'esta secção publicaremos todas as cartas recebidas
dos leitores, desde que devidamente identlñeados com nome
completo e morade,

• .,

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

IMPERGARBE
·t

Impsrmeabtlizaçõas e Isolamentos do Aigarvi. Lda.

I. Impermeabilizações el te'as asfálticas em

terraços, piscinas, etc.
• Azulejos - mosaicos - telhas
• Cozinhas - Equipamentos
• Equipamentos sanitários
• Galvanizados - torneiras - acessórios
• Pré-esforçados ,;_ tintas - alcatifas

-- Lavandaria a ,s'eco (estabelecimento) --

fii,I'ia'i: A,lmans'i,1

E'straod-a Na oi'on'al

Telef. 94302

Hus Luís Bivar, 64

liel,8If.one's 42242 - 42477

Apartado 7

S. BRAS DE ALPORTEL

I Notícias
.

Pessoais I
1

."

concelho de São Brás de Alpor­
tel.

* 1/10/76 - Nasceu uma crian­
ça do sexo feminino, que recebeu
o nome de Noélia de Sousa Dias
Gonçalves, filha de José de Brito
Gonçalves e de Maria Helena de
Sousa Dias Gonçalves, residen­
tes em sitio da Cabeça do Ve­
lho, deste concelho de São Brás
de Alportel.

CONTRAIRAM CASAMENTO
- Mês de Outubro

/

Vitalino Apolo Correia, de 22
anos de idade, natural de St.'
Bárbara de Nexe e residente no

sitio da Mesquita Alta, filho de
Custódio Joaquim Correia e de
Joaquina Ramos Apolo, contraiu
matrimónio com Laurentina de
Jesus de Sousa, de 15 anos de
idade, natural de S. Brás de Al­
portel e residente no sitio da
Mesquita Baixa, filha de José
Francisco de Sousa Barros e de
Maria da Saúde de Jesus Neto.

* 12/10/76 - Rui Duarte da
Conceição Viegas Bordeira, de 24
anos de idade, residente em
Vancouver - Canadá, filho de Jo­
sé Viegas Bordeira e de Carme­
lita da Conceição Correia com

Teresa Maria Pereira Estremo­
res, de dezassete anos, filha de
Joaquim António Estremores e
de Natividade Maria Zeverino
Pereira, residente em Rua Ma­
nuel de Arriaga, São Brás de
Alportel.

* 13/10/76 - José Verissimo,
de 66 anos de idade, residente
no sitio da Barracha, São Brás
de Alportel, filho de Manuel Ve­
rissimo e de Maria Custódia, com

Laurinda Beja Jacinto, de 58
anos, residente no sítio da Bar­
racha, deste concelho de São
Brás de Alportel, filha de Joa­
quírn Viegas Jacinto e de Joa­
quina Beja Jacinto.

* 18/10/76 - Manuel Valentim
Viegas dos Ramos, de 28 anos de
idade, residente em sitio da Ca­
beça do Velho, deste concelho de
São Brás de Alportel, filho de
Manuel Viegas e de Custódia dos
Ramos, com Maria Marta Cava­
co, de 20 anos, residente no

mesmo sítio da Cabeça do Ve­
lho, filha de Custódio Sebastião
Cavaco e de Maria Graciete Iná­
cia.

FALECIMENTOS
- Mês de Outubro

NASCIMENTOS
- Mês de OutUbro

* 4/10/76 - Nasceu uma crtan­
ça do sexo feminino, que recebeu
o nome de Mafalda Isabel dos
Santos Guerreiro, filha de José
Manuel Guerreiro e de Maria Fi­
lomena dos Santos Guerreiro, re­

sidentes em São Brás de Alpor­
tel.

* 1/10/76 - Nasceu uma crian­
ça do sexo feminino, que recebeu
o nome de Maria do Carmo da
Conceição de Jesus Neves, filha
de Mário de Brito de Jesus Ne­
ves e de Maria Manuel da Con­
ceição Afonso Neves, residentes
em sitio do Poço dos Ferreiros,

'* 2/10/76 - Faleceu Vito Or­
tega Serra, de 65 anos, residente
em Rua João de Deus, 118, em

Vila Real de Santo António, fi­
lho de Fernando Franco Serra e

de Maria da Purificação Serra.

* 2/10/76 - Faleceu Manuel
Rosa Correia, de 62 anos, resi­
dente em sítio de Parragil -

Zambujeirão, freguesia de São
Sebastião, concelho de Loulé, fi­
lho de José Joaquim Correia e
de Maria da Boa-Hora.

* 6/10/76 - Faleceu Francisco
Lourenço Júnior, de 71 anos de
idade, residente em sítio dos
Machados, freguesie e concelho
de São Brás de Alportel, filho de
Francisco Lourenço e de Maria
Inácia.

* 6/10/76 - Carlos Duarte, de
41 anos, residente em Rua Gar­
ret, n.» 17, Portimão, filho de
pais ignorados.

* 7/10/76 - José de Brito da
Luz, de 79 anos, residente em
sítio do Alportel, freguesia e

concelho de São Brás de Alpor­
tel, filho de João de Brito da
Luz e de Maria Joaquina Pinto.

* 17/10/76 - Raimundo Ro­
mão, de 70 anos, residente em

sitio do Almarjão, freguesia de
Querença, concelho de Loulé.

* 16/10/76 - Maria do Carmo
Faisca, de 86 anos, residente em

Rua Dr. José Dias Sancho, n.v
59, Vila de São Brás de Alportel,
filha de Manuel Inácio Faisca e
de Maria do Carmo.

* 17/l0/76 - Isabel Sancho da
Conceição, de 72 anos, residente
em sítio dos Juncais, freguesia
e concelho de São Brás de AI­
,portel, filha de João de Jesus

,
e de Francisca da Conceição.

* 17/10/76 - Constantino de
Oliveira Cabrita, de 55 anos, re­
sidente em sítio do Poço Fundo,
freguesia e concelho de Silves,
filho de José Alexandre e de
Tomásia da Luz.



29/0utubro/76 N O T i C I A S D E S. B R A Z Pág.3

s. BRAZ DE ALPORTEL
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na

o

hora
sonho

da
de ontem
realidade

por Marcelino Viegas

Moços, aquele abraço 1
Vocês conhecem, por certo, esses belos versos de luta

que rezam assim:
- «... se poeta sou / sei a quem o devo / ao povo

a quem dou / os versos que escrevo ... »

Os versos e o poeta.
É que também eu, aqui e agora, desejava ser poeta.
Mais do que poeta.
Profeta.
Dizer-lhes do fundo da alma.
Da raíz do meu pensamento.
Com força.
Com o génio que me falta

a vontade que me domina e a alegría que me sobra.
Dizer-lhes sentidamente.
Gratamente.
Simplesmente.
OBRIGADOI

---//---
Obrigado amigos 1 Porque

doravante teremos voz.

Voz que foi sonho, Íon­
go, apetecido, durante a

tempestade do silêncio, cu­

jos ecos, os abutres do po­
leiro sílencíaram. transjor­
maram em lei seca e cega,
rodopio de caserna, do «ou­

ve-se». do «diz-se» - qual
pasmaceira aldeã 1 - cada
cabeça. cada sentença ... on­

de pensar não era preciso.
As vezes até proibido 1 ...

Voz. por que um dia lu­
tei algures: não passando.
porém,' do balbuciar solu­
çado. anémico e soluçante
de algumas rebuscadas pa­
lavras. Palavras-curtas. de
ideias jamais sintonizadas
pela realidade total.

E a realidade é esta: S.
Brás de Alportel merece,

precisa e vai ter, finalmen­
te. um jornal. Expressão-

-impressa da sua vitalidade
verdadeira. A todos os ni­
veis. Um jornal. Mais do
que um espaço por favor,
semeado por carolice (e não

só) a conta-gotas, aqui e

ali. Que se não pode resu­

mir a um cantinho. Modes­
to. Difícil. Envergonhado.
mesmo.

Daí. a minha «curíosida­
de» ao vosso lado. rapazes.
O meu querer. também, re­

mar na oompanha corajosa
que vós sois. O meu aceito
sobre o convite para a hora
primeira, a exigir braçadas
fortes. vigorosas e animosas
contra os «ventos e as ma­

rés que não convenham»,
sulcando 'os mares de pro­
blemas são-brasenses (por
nós) «nunca dantes nave­

gados».
- Todos ao leme, todos

<Continua na 8." página)

Manuel Martins Negrão Jr. l."
(Vulgo Pachorra]

Ourivesaria Catarino
Avenida da Liberdade

Tel'ef. 42320

S. BRÁS DE ALPORTEL

* PRATA * JóiAS
MÉDICA - MARCAM-SE CONSULTAS

OURO
óPTICA

SAPATARIA
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES
SEMPRE PRÉDIOS NOVOS PARA VENDA

Sr. Emigrante:
não compre o seu prédio sem consultar
esta firma

Telef. 42293
S. B R Á S D E A L P O R T E L

Dúvida
,Em 1952, e com 'o f-ilme «As

duas causes». foi 'inaugurado
o cine-teatro de S. Brás de A'I_
portet Nesse tempo. sería
urna sala de espectácul-os ra­

zoável -e com 'o mínimo de
'Condições. InfoeHZ!ment-e hoje
não podernos dizer '0 me-smo.

'Começando pelas cadeiras.
estas ressentem-sa da passa­
gem do tempo, e ·0 especta­
dor além de suportar na maio­
·ria das vezes ·um rnau sspec­
táculo, arrisca-se a f-ioa,r com

as calças rasqadas. Na 2.' -e

3.' plateias o periqo aumenta.
oois a's desconfortávels cadei­
ras e'stã-o num 'estado last-i­
mável. A empres-a, quando nã-o
consegue suoortar os pro­
testes, mandá-as arranjar, mas

,estas 'não ,�es,istem pCH muito
tempo aos impuisoa do es­

pectador mais jovem que uti­
Hza um forma de contestaçã-o
bastante pr-imit-iva. A verdade
é que as cadeiras são incómo­
das, '8 o apertado 'interva,lo
entre filas convida a encostar
os joelhos à cadeira d.a -f,ren-
1e, o que af-ecta ,a sua estou­
tu-ra.

O WC anexo eo café há
muito tempo que não tem Hu­
mi'naçã-o, o que Se toma bas­
tame desaqradável para 'o es­

pectador qUe o preoise -ut-il-i­
zar. Uma anomelia que urge
repærarl

'Será que neste mverno aín­
da teremos que euportar 00

�,nio que sntra pelo f'rág'il forro,
'e as arrepientes corrente-, de
ar provocadas pelas portas
'empenadas e com ·O·S vidros
oarttdos? Para quando o de­
sejado aquecimento?

No palco e bastidores, 80S

'roldanas, cordas, panes e cor­

tinas. '8 duma maneira geral
toda a instalaçâo eléct-rica.
'não permitem a apresentaçâo
duma peça que necessite do
seu uso. Muitas peças têm
sido repæsentadas numa ce­
na ecanhada. pois é preferível
180 trabalho de deslocar 00

écran, o qual após recolocado
fic.a quas-a sempre torcido.
Não apenas isto justifioa'ria
um eoran novo e que se des­
'l'oca'sSe com mais faoi'I'id.ade.

Embora em menor número
'agCJ.ra, cO'l1toinuam a h.aver maios
'interva,l-os no ,nos-so cinema
do que em qualquer o·ut'ro.
Outro fact,o é 00 constante
oruza,r de 'r<atos sobre o palco,

Qu'ant-o a filmes, pouoo s-e

poderá dizer, pO'is o sambra­
s,ense é também vítima da
ep'idemia que g-rassa 'nos ci­
nemas deste país. Como se a

pornograi'ia não bastas's'e, oro­
tu,lam�na com «'contém ce­
nas eventua'lmente chocan­
tes», f.rase qu'e gar.ante sa-la's
cheias e chorudas ,r·eceitas.
(�K'ung�Fu)} e «cowboyadas».

Quando veremos bom cine-

Parece mentira
mas é verdade

Completou-se. no passado
d,ia 17, um ano sobre a morte
do Dr. Eva-rist,o Gago. Grande
médico, verdadeiro democrata.
lera 'um arniqo dos doentes
pobre-s. Este sarnbrasmse
costumava paesar os fins de
semana em S. Brás para des­
cansar. A gente pobre do n-os­

S'Ü Concelho acooria então em
busca de lenitivo para a-s 'suas
dores, O Dr. Evaristo a todos
atendia desioteressadamente.
saor,i¡fii-c,ando o seu merecido
descenso. Pois urn ano não
fO'i suficiente pa ra 'as autori­
daodes concelbias ,lhe prestá­
rem uma hornenaqem póstu­
ma, dande 'Ü .seu nome a urna
rua ou mandando colocar um

busto no jardim. A ingrati­
dão ...

��;i,._.<�
.

�- ., j
-//-

Quem necesseter de ut·¡J.jZ!ar
qualquer caoírnbo da Câmara
basta-lhe subir à respective
seoretaria e estender o braço
para dentro do guichet. Se­
nho-r secretário, recolha os ca­

rimbos! sim? E já aqora sem

querer abusar pedimos-lhe
para colocar um quadro, bem
visível, com a-s minutas dos
vários oficios necessártos à
Câmara. Pode ser? É que pa­
g'ar ma-is .a um ·fundoná'rio ca­

marário p-a-na no's preencher
um oñoio do qua aqouilo que
pagamo,s à Cêrnara, custa a

engo-lir ...

-//-

O s·ecta'rismo politico de
uns. e o deseio de mostrar a

fO'rç.a •. de outros, tem motiva­
do 'nos últirnos tempo-s, 08-
'nas de pugHato ·em pleno lar­
go.

A G. N. R. quando insistem
muito, aparece para o resceí­
do. Senhor comandante do
Posto: Não acha qua val s-en­
do 'altura de pôr cobr-o a tais
desmandos. ou está à espera
qUe h.aja mortos?

te Os Nossos Concursos»
PERGUNTA: Qual 'o pa'rt'ido

polítioo do Sr. Albert-o Rosa
dos Santos, vulgo Albert'o Ma­
cár.io?!!!

¡PR�MIO: Ser atendido t'OdOIS
os dias, pelo Sr. Leite'ko, com
bons modos 'e em p'rimeko
,Iuga,r.

(Ver resposta certa no

próximo número),

ma, 'numa .sala melhO'rada?
IRa'rament.e se aproveita um

fi,lme da ava'ianche de porno­
g'rafia.
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s. BRAZ DE ALPORTEL
- E o sonho de ontem

na hora da realidade

por Marcelino Viegas

Moços. aquele abraço!
Vocês conhecem. por certo. esses belos versos de luta

que rezam assim:
- «... se poeta sou / sei a quem o devo / ao povo

a quem dou / os versos que escrevo ... »

Os versos e o poeta.
É que também eu. aqui e agora. desejava ser poeta.
Mais do que poeta.
Profeta.
Dizer-lhes do fundo da alma.
Da raíz do meu pensamento.
Com força.
Com o génio que me falta

a vontade que me domina e a alegría que me sobra.
Dizer-lhes sentidamente.
Gratamente.
Simplesmente.
OBRIGADO!

---//---
Obrigado amigos! Porque

doravante teremos voz.

Voz que foi sonho. Ion­
go. apetecido. durante a

tempestade do silêncio. cu­

jos ecos. os abutres do po­
leiro sílenciaram. transjor­
maram em lei seca e cega.
rodopio de caserna, do «ou­

ve-se». do «diz-se» - qual
pasmaceira aldeã! - cada
cabeça. cada sentença ... on­

de pensar não era preciso.
As vezes até protbído l, ..

Voz. por que um dia lu­
tei algures: não passando.
porém.' do balbuciar solu­
çado. anémico e soluçante
de algumas rebuscadas pa­
lavras. Palavras-curtas. de
ideias jamais sintonizadas
pela realidade total.

E a realídade é esta: S.
Brás de Alportel merece.

precisa e vai ter. finalmen­
te. um jomal. Expressão-

-impressa da sua vitalidade
verdadeira. A todos os ni­
veis. Um jornal. Mais do
que um espaço por favor.
semeado por carolice (e não

só) a conta-gotas. aqui e

ali. Que se não pode resu­

mir a um cantinho. Modes­
to. Difícil. Envergonhado.
mesmo.

Daí. a minha «curiosida­
de» ao vosso lado. rapazes.
O meu querer. também. re­

mar na campanha corajosa
que vós sois. O meu aceito

sobre o convite para a hora
primeira, a exigir braçadas
fortes. vigorosas e animosas
contra os «ventos e as ma­

rés que não convenham».
suIcando- os mares de pro­
blemas são-brasenses (por
nós) «nunca dantes nave­

gados».
- Todos ao leme. todos

<Continua na 8.' página)

SAPATARIA
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES
SEMPRE PRÉDIOS NOVOS PARA VENDA

Ourivesaria Catarino
Avenida da Liberdade

Telef. 42320

S. BRAS DE ALPORTEL
OURO * PRATA * JóiAS
óPTICA MÉDICA - MARCAM-SE CONSULTAS

Dúvida
,Em 1952, e com 'o f,ilme «As

duas causes». foi 'inaugurado
o oine-teatro de S. Brás de A,I­

portei. Nesse tempo, seria
luma sala de espectácul-os ra­

zoável ,e com 'o mínimo de

condições, lnfelizrnente hoje
não podernos dizer o mesmo.

'Começand-o pelas cadeiras.
esta,s ressentern-sj, da passa­
gem do tempo, e o especta­
dor além de suportar na malo­
·ria das vezes 'Um rnau espec­
táculo, arrtsca-se a ficær c-om

as calças rasqadas. Na 2.' e

3.' plateias o perigo aumenta,
pois 'a's descontortávels cadei­
ras estão num 'estado lasti­
mável. A empresa. quando não
consegue soportar os pro­
testos, menda-as atranjar, mas

.est·a·s 'não resístem por muito
tempo aos irnpulsos do es­

pectador mais jovem que uti­
'¡'¡za um forma de contestação
bastante prirnitiva. A verdade
é que as cadeiras são incómo­
das, e o apertado intervato
'ent-re rilas convida a encostar
os joelhos à cadeira da fren­
te, o que afecta a sua estou­
tura.

·0 WC anexo ao café há
multo tempo que nâo tem Bu­
mirração, o que se torna bas­
tanta desaqradável para 'o es­

pectador que o precise .ut,il·i­
zar. Uma anomaüe que urge
reparad

'Será que neste inverno ain­
da teremos que euportar o

�,rio que entra pelo f-rág'il forro,
'e as arrepiantes correntes de
ar oro vocadas pelas p ortas

'empenadas 'e cem os vidros
partidos? Para quando o de­
seiado aquecimento?

No palco e bastidores, as

Irolda'nas, cordas, panos e cor­

tinas, e duma manei,ra geral
toda a 'instal'ação eléctrica,
não permitem a apresentação
duma peça que necessite do
seu uso, Muitas peças têm
sido representadas nurna ce­
na ecanhada, pois é preferível
ao trabalho de ,des'I'ocar 00

écran, o quail ap6s ,recolocado
¡fica quas'e sempre to'rddo.
Não apenas ·isto justificalria
um eoran nov-a e que s·e des­
'I'ocasse com ma'is fa,oi,lli dade.

Embora 'em men-o'r ,número
lagora, conNnuam a haver ma·ils
,int,erva,l·os no nos.go cinema
do que em qU'a,lquer o·ut'ro.

Outro fact'o é 00 con'stante
oruza,r ,de ratos s'obre o p'a'l,co,

Qua-nt.o a .fiilmes, poue,o s·e

poderá diz:er, po'is o sambra­
's,ense é também vítima da
'ep'idemia que grassa nos oi­
n'emas deste paÍ's. Gomo se a

pornografia nã-o ba'stasls'e, m­

tulam-na oom «'contém ce­

nas eventua·lm·ente chocan­
tes», f.ras·e que gar.ante sa,la's
,cheias e chorudas -receitas.
(�Kung�Fu)) e «cowboya·das».

Quando veremos bom oine-

Manuel Martins Negrão Jr. l,"
(Vulgo Pacharra)

Sr. Emigrante:
não compre o seu prédio sem consultar
esta firma

Telef. 42293
S. B R A S D E A L p O R T E L

Parece mentira
mas é verdade

Completou-se. no passado
dia 17, um ano sobre a morte
do Dr, Evaristo Gag·o. Grande
médico. verdadelro democrata,
lera ,um arnlqo des doentes
pobres. Este sarnbrastnse
costumava passar os f.ins de
semana em S. B'rás para des­
cansar. A g·ente pobre do n-os­

S'O Concelho acorria então em
busca de lenifivo para as 'su'as
dores. O D·r. Evaristo a todos
atendia des int,eres sad a rnent e,
saorirfii,c.a'ndo o ,seu merecido
descanso. 'Pois um ano nã-o
foi suficiente para 'as autorl­
dades concelhias ,lhe prestá­
Irem uma homenagem póstu­
ma, dende o seu nome a urna
iI1ua -ou mandaodo colocar um

busto no jardim. A ing'ra!ti­
dão ...

���.-.<:
.

:<'.��--,.. !
-//-

Quem necessíter de util·iZia·r
qualquer carimbo da Cêmera
basta-lhe subir à respective
seoretarta e estender o braço
para dentro do gu·ichet. Se­
nhor secretár'io, recolha a's ca­

rimbos! Slim? E já agoira sem

querer abusar pedimos-lhe
palra colocar um quadro, bem
vialvel, com as minutas dos
vários ofícios oecesséríos à
Câmara. Pode ser? ¡: que pa­
g'ar ma'is a um ,funcionário ca­
marário para nos preencher
'um ofíclo do qu·e aquslo que
paqarnos à Câmara, custa a

·eng,oHr...

-//�

O s'ect'a'rismo polltioo de
uns. e 'o desejo de mostrar a

força.
.

de outros, tem motiva­
d o nos ú ltirnos tem pos, ce­
nas de puqilato 'em pleno ,lar­
go.

A G. N. R. quando insistem
muito, aparece para o 'rescal­
do. Senhor comandante d-o
Posto: Não acha que vai sen­

do laltura de pôr cobr,o a ta·is
desmandos, ou está à espera
qUe haja mort·os?

.. Os Nossos Concursos»
IPERGUNTA: Qual 'o pa'rt'ido

polítioo do Sr. Alberto Rosa
dos Santos, vulg'o Albert'o Ma­
cá�io ?!!!

¡PRÉMIO: Ser atendido t'odos
'os dias, pelo Sr. Leirteko, com
bons modos 'e em p,pimei,ro
II,ugar.

(Ver resposta certa no

próximo. número).

ma, Inum:a sala ,melho'rada?
Ha'ramente ·se apr-o'veiota um

fii'l:me da :ava'lanche ·de porno­
g'ra¡fia.
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o Leite e o Leiteiro
Todos sabemos que o lei­

te constitui um alimento
básico de primeira imp or-

'

tância. porque contém co­

mo nenhum outro produto
natural. todas as matérias

nutritivas. vitaminas. mine­

rais. oligoelementos e fac­
tores de crescimento numa

combinação ideal. Um li­
tro de leite contém. em mé­

dia. 35 g. de albumina
(equivalente a quatro ovos).
30 a 40 g. de gordura (equi­
valente a 45-47 g. de man­

teiga). 50 g_ de lactose
(equivalente a 10 ou 12 tor­

rÕes de açúcar). 7 g. de
sais minerais e os restantes

elementos já enunciados.
Para toda a mulher em

estado de gravidez ou para
toda a mãe que esteja a

amamentar. o leite é muito

importante. O organismo da
Criancinha aproveita impla­
cavelmente. e à custa da
mãe. todas as matérias de
que necessita para o seu de­
senvolvimento. A mãe tem

de estar resolvida a uma

alimentação total. para não

sofrer perdas consideráveis
de sais de cálcio nos ossos

'e nas dentes e. ao mesmo

tempo. possibilttar o são

desenvolvimento do seu fi­
-lho.

Para o jovem e o adulto
basta o consumo normal de
meio litro de leite que evite
o raquitismo. Mesmo na ve­

lhice não podemos prescin­
dir do Íeíte, pois nas radio­
grafias de muitas pessoas
idosas descobrem-se- ossos

descalcificados. A estabtlí­
dade do esqueleto fica as­

sim muito diminuída. de
mo-do que às vezes aciden­
tes insignificantes provo­
cam fracturas. ou as tão

frequentes cos'tas encurva­

-dãs.
-

que são consequência
de uma insuficiente nutri­

ção durante muitos anos.
-

'O valor nutritivo e medi­
cinar do leite -chega-nos de
modo ideal quando o to­

mamos acabado de orde­
nhar. tendo o cuidado de
que se trate de uma vaca

sã e. sobretudo. não tuber­
culosa.

'Geralmente esse produto
nutrttívo tem de percorrer
um grande caminho entre

o prado e a cozinha. Só a

limpeza escrupulosa da
aparelhagem e a cuidada
execução de todas as nor­

mas higiénicas é que asse­

guram a conservação e a

pureza do leite. Tem de ser

engarrafado imediatamente
de molde a evitar a entrada
de qualquer corpo estranho.
Se o Íeite, desde que sai da
leitaria. se encontrar conti­

nuamente submetido a uma

temperatura inferior a 15°C.
e chegando a s s i m ao

comprador. não há que re­

cear qualquer perda na qua­
lida-de. Como é lógico. o

consumidor deve proceder
com o mesmo cuidado até
o heber ou aproveitá-lo na

preparação de outros ali­
mentos. conservando-o fres­
co e em recipientes bem
limpos.

Por tudo isto o leite exer­

ce a máxima influência no

estado alimentar e sanitário

da população e por isso o

seu fornecimento é de deci­
siva importância.

Desejamos registar. para

recttlícação, por quem res­

ponsável, das anomalias na

distribuição de leite a S.
Brás de Alportel e arredo­
res. Já é demais conhecido
das pessoas as dificuldades
que passam por adquirir o

precioso Íiquido.
O leiteiro não tem horas

certas para passar nos di­
versos locais. e então. pela
tarde. pãe as pessoas em

grande movimento pelas
ruas da vila. espreitando-o.
correndo. na ânsia de alcan­
çarem o almejado produto,
indispensável. para quem

especialmente tem a cargo
crianças. pessoas doentes ou

idosas. Um autêntico jogo
de «pitaroIa».

Sugerimos que seja mar­

cada uma hora a cada zona

e que o visado se faça trans­

<Continua na 6.· página)

Restaurante Residencial

MAIIIIIIA R A
Telef. 42289

S. BRÁS 'DE ALPORTEL

Câmara Municipal

Eleições para
as Autarquias Locais

,Sob'ne este terna, o ectuai
Peesiderrte da ,Comissão Adrni,

nistrativa, Sr. Abllio José

Mendonça Barros, disse .0 se­

guinte: «O problema da adrni­

nistração de todas ,a-s cârna­
ras munlcipais pas'sa neste

rnorrrento por uma traneiçâo,
at·ravé,s das próximas el-eições
(12 de Dezembro de 1976)
palra uma a-dministração de­
mocrat-icamente eleita por to­

do'S es munícip-es. Esta Câ­
mara terá c-omo, principa'i
objectivo garanNr que a alei­

ção seja verdadeíœrnento de­
moorática -e '¡'¡vne para t-odos
iOS oidadâo-, que nela devem

pa.rNc'ipar c-om 'i'Meresse, pois.
pela primeira vez, -se -irão ele­
ger 'O membros dos órqâos
locais. 'isto é, aqueles que
mæis de perto nos dizem res­

'Peito». Acrescentou ainda:
«Quero apenas aqui deixar
bem expresso que toda e

qualquer oolltica de adminis­

traçâo 10ca,1 terá de ter so­

claimente um objectivo: dis­
t·r.ibuir es benefícios (água,
íuz, esgotos e estradas) a

todo-s os ponto-, do concelho,
.e não somente à zona urbana,
a fim de se evitar um aban­
dono ainda ma-i-or do campo,
'o qua:1 tem ui-do sua p'rinc'ipal
o-rig-em na falta de condições
-de vida nas zonas rurais».

SESSÕES
DA CAMARA MUNICIPAL

,As deliberações ma'is im­
po'rtam-es das úlNmas sessõe·s
foram as seguintes:

- Contrato com O Eng.o
António Bernardes para dar
aeslstência téonsca à Câmara

Municipal:
- Entrada a-o serviço do

3.° olrioiall Jo-a-quim Eduardo da
Bocha Dionlsio, cedido pela
Cârrrara Mun'i'c-ipa,1 de Tavira,
para orientar o s-erviço de '5e­

oretanla da Câmara Murrieipal
de S. Brás;

- Gompa'rtioip,açã,o para o

p'rojecto da rede de água de
Ho.rtas e Mo'inhos com iníoio
das ob-ras para brev-e;

- 'Início da empreiitada de
reparação, Nmpez.a e afunda­
men'to de p'oços do oonoelho.

SITUAÇÃO
DOS FUNCIONARIOS
CAMARARIOS

- IEm organizaçã-o o pro-
-oes'so -de apo's-entação do con-

tín'uo, sor. Joaqu-im Pon�es Va­

'Itagão;
- Tomou po's'se como fun­

doná'ria 'él 'S-r.' Grac'inda Car­
men Chaves P·into, viúva -do
ex-pres'ideinte Sr. Aontóni-e Cha_
ve's de Ol'ivei'ra Pinto;

- Segundo -Ieg'i's-Iaçã,o que
deverá sa·ir brevemente, pre­
vê-se que a Câma'ra Munic-i­

pa,1 poderá contar ,oom um

seonetár.io -efect'ivo.

-Peral, Varg-em·,Peora'l e Fonte
do- 'Mouro, no vetor de
136.000$00; ao empreiteíro
.José Gualberto cos Santos
Benedito, lOS poços da Ta­

reia, Caganita (Campina), A'I­
mar-gens, Cheiras. Campina,
Fonte Velha, Barrabés, Val-e
de Galega e Genro da Ursa,
no valor totat de 164.000$00;

- IF'o'ram apresentadas pro­
postas pelo empretteiro Ed-ua'r_
do Pinto Contreiras. único
conco-rrente, para o J'a,rdim
Público, ern f.rente do Hespí­
tel, no valor de 3.234.240$00;
e para es lavadourog do F8Ir­
robo e Aíportel, 132.118$00
por unidade.

OBRAS ADJUDICADAS

- H-ep,a'raçã-o, -I'imp'eza e

afundamento de poços do
cOinoelho: ao empre'iteim An­
tónio Sancho -Cabrita, os po­
ço.s de Alportel (2), Fonte da
¡P,edra, Corotel·o, P.era,l, Casas-

PLANO DE OBRAS

PARA 1977

- Abastecimento de água
ao s ítio d o A.lp orte] e s ít'ios

.I-imít<ro.f.es, a partir da capta­
ção e elevação da ág,ua junto
à Pousada ce um furo já 10-
calizado, obra e p-rojecto a

ca'rg·o dos Serviços H'idráu'lli­
cos. Está prevista também a

timplantação da rede de ,es­

sotes para o mesmo sít-io.
- Abesteoimento de água

ao sít'i-o dos Wla'rinho·s e Mea­
lhas, a partir dos menancials
que servem S. Brás de Alpo-r­
t'el.

- IBeneNc'iação e af,unda­
mento de poços: Desbarato,
Peral, Machades, Mesquita
Baixa, Java'f.i, Parises, Cabeça
do Velho, Laqes,

- Saneamento: conteiua-
ção da rede de esgotos abran­
gendo a pa-rte o-este da v,Ha
e o problema dos esqotos do
Iribei'ro da Caíçada.

- Continuação do melho­
rarnento da rede viária de to­
do .0 concelho.

- Elaboração do Plano de
Urbanização da Vi·la para o

que já está contratado 'e a

trabalhar no mesmo o Arqui­
tect·o Rami-ro F,eman-des.

-_ Exprop'riação da Fonte
¡Férrea -e terrenos ,!+mít-rofes
PIéI'ra a or-iação de um Parque
!Público.

- 'Aqu'¡'s'ição de t.errenos

pa-ra constlf,ução de ba'i'rro s'()­
cia'"

- 'Construçã-o de ba·rra­
g'ens de tenra.

Obras em caminhos: Cami­
nho dos Machados, Mome
T-rig-o, Baf.ra·cha; e Caminho
dos Jlunca'is, no Alpolrtell.

Telefones: No moment'o soh
18 direcção dos cn p'pocede­
-'se à abertura de vlala para
linstalaçã·o s'ubterrânea da re­

de tel-efón-ica, -o que va'i per­
mitoi,r c-res'cer dos 350 telefo­
nes 6'ctua'is pa'ra 800. Nã·o há
previsão para -o té'rmino das
obra's.

-Repartição de Finanças de
S. B'rás de Alpa'rtel - in-fo-rma
que o P'PaliO de apresentação
da declaração Mod/6 do ,Im­

posto Complem-ema'r - Sec­
ção B ('Pessoas Golect'ivas),
meferente a 1975, decorre nos

mes-es de Outubro a Dezem­
bro do corr6'nte ano.
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Dizem que nunca quis
nada com o trabalho.
Não é verdade! O tra­

balho é que sempre me

maltratou.

¡OAO ALEIXO

O popular João Aleixo
nasceu em S. Brás de AI­
porlel. há 60 anos.

Uma vida repleta de
aventuras. histórias e tam­

bém. um espírito crítico

muito vivo. o que o torna

.uma companhia agradável.
Mas passemos a palavra

ao João Aleixo:
«I... minha vida de aven­

tura começa aos 20 anos.

quando fui para Marrocos.
[untar-me a meu pai que
para lá emigrara.

Nos meus primeiros tem­

pos. Íonge da Pátria. sofri
logo uma contrariedade -

assistir a um dos seus casa­

mentos - não achei bem
um filho com aquela idade.
ver o pai casar. Por essa ra­

zão. julgo eu. nunca me

cheguei a dar bem com a

minha madrasta. Quando o

meu pai morreu num de­
sastre. não cheguei a acor­

do com a minha madrasta
quanto à herança. e como

não tinha dinheiro. regressei
a Porlug'aI. Vim por terra.
atravessei o estreito de Gi­
braltar e lá consegui che­
gar a Sevilha. Aí juntei-me
a um espanhol. começámos
a cantar «Maria Cristina»
e a beber uns copos e ...

acabou-se o dinheiro. Pus­
-me à boleia e de tractor.
conseguí chegar a Ayamon­
te. Em Vila Real. telefonei
ao Chico Neves. dizendo­
-lhe que ia no combóío pa­
ra Faro e para ele avisar
o Miguel Adriano. A malta
em S. Brás. sabendo da mi­

nha chegada. começou a di­
zer: «Vamos b�scar o Alei­
xo a Faro. que vem de Mar­
rocos cheio de massa. da
herança do pai. Cheguei à

estação de Faro. estava a

malta amiga toda. Abraços

Terra
para aqui e para ali e logo
alguém sugeriu irmos co­

mer alguma coisa para fes­
tejar. Fomos para a Norle­
nha e... vá venha comida.
O Gregório Sena. o Zeca
Belchior e o Chico Neves.
até pudim mandaram vir.

As tantas veio a conta e eu

disse-lhes: «Ó moços têm

que pagar pois eu só trago
dez mil réis. Foi um g'rande
choque. mas eles lá paga­
ram ...

Chegado a S. Brás esta­

beleci-me como barbeiro.
actividade que interrompia
para ir a Marrocos. fui lá
15 vezes. resolver o caso da
herança do meu pai. Va­
leu-me nessa altura o Sr.
Zé Mateus. um 2.° pai. que
me emprestou dinheiro.
Nunca o esquecerei.

Com o problema da he­
rança resolvido. mas sem

dinheiro. pois este g'astei-o
todo nas viagens. estabele­
ci-me como barbeiro na

Campina. Depois resolvi
ser electrícista e abandonar
a barbearia. O Dr. Porto.
já depois de eu deixar de
ser barbeiro. de vez em

quando. mandava-me cha­
mar para eu lhe fazer a

barba. Dava-me dez paus
e lá ia beber uns copos.
Mas aquilo aborrecia-me,
pois eu queria deixar o ofí­
cio. Então pensei em lhe
pregar uma partida. Um
dia estava a fazer-lhe a bar­
ba e. de repente. passo-lhe
a navalha pelas goelas e

digo-lhe: e agora Sr. Dr.?
o doutor Porlo deu um salto
da cadeira e disse: «Já não

me tocas mais». Foi remé­
dio santo ... mas ficou meu

amigo. apesar desta parte.
Mais tarde meti-me no

negócio da cortiça. com o

meu amigo António Brás -

pai do Celestino. que jOg'a
à bola no Montijo. Ele na­

morava uma rapariga em

St." Catarina e. para se fa­
zer imporlante. levava-me
com ele dizendo que eu era

Av. da Liberdade 'S. BRÁS DE ALPORTEL

p R O N T O A V E S T I R Secção Tecidos

Camisaria
Malhas

Confeeções FLORO para Homem
Senhora
e Criança

--DE--

JOSÉ DE BRITO FLORO

Germano ltIorgado Dias
CAP. DO CIRIMA
BAR - CERVEJARIA - PETISCOS

Esplanada no interior

'Telef. 42276 S" BRÁS DE ALPORTEL

Fltoncisco José Viegas Guerreiro
SERRALHARIA CIVIL - VIDROS

CAIXILHARIA DE ALUMiNIO ANUDIZADO

Rua Dr. José Dias Sancho
S. B R Á S D E A L P O R T E L

seu criado. Um dia. estava

ele a namorar. eu estava

cheio de «sede» e disse-lhe
«,6 patrão dê-me lá dinhei­
ro para comprar ração para
o cavalo». Ele que ainda
estava maís liso do que eu.

disfarçou dizendo à mãe da
moça para me dar um mi­

Ihozito para eu fazer papas.
Eu muito chateado disse­
-lhe: «Qual papas nem pa­

pas. eu sou alguma vez teu

criado. vê lá é se te despa­
chas. pois eu quero beber
qualquer coisa». E assim

estraguei o namoro ao meu

amigo Brás ...

Outra vez. num dia de
S. Martinho. o Sr. Júlio
Parreira. que era Presiden­
te da Câmara. mandou-me
caiar a porta do Zé Costa.
Vai eu pintei foi a casa do
Júlio Parreira. do Chico
Correia. do Barreira etc..

etc ....

Aquilo deu muito que
falar e ainda me vi aflito.
Fui preso de outra vez. por
causa do meu cão. o 59,
O cão tinha licença mas não

tinha vacina. Um dia no

largo o carroceiro jogou-lhe
o laço e 'eu joguei o laço
ao carroceiro. O cabo Guer­
reiro prendeu-me e disse­
-me: «Mais logo já te dou».
Então chamei o meu irmão
e disse-lhe que se eles me

batessem para ele tocar a

sirene dos bombeiros. Mas
não me chegaram a tocar.

pois na prisão estava lá
também o Zé Manta. que
tinha dado uma tesourada
no chapéu do Zé dos Ga­
tos. que era amigo do cabo
Guerreiro. Passámos os

dois um bocado mau. pois
era Verão e estava muito
calor e não havia nada pa­
ra beber. O Joaquim Vala­
gão passava por lá e não

Figuras
Típicas da

nos dava nada. O Zé Man­
ta dizia-lhe: «Então tu vais
lá à minha casa. bebes. não

pagas nada e não nos tra­
zes umas cervejinhas? IT L ..

Vai lá chamar o meu padri­
nho Barreira». Eu então di­
zia-lhe: «Vai mas é chamar
o Emídio Moleiro para ser­

rar as grades, Ma8 depois
lá fomos soltos.

.

E assim foram passando
os anos. Ainda tentei entrar

para electricista da Câma­
ra. mas os Presidentes di­
ziam-me que já não tinha
idade. Presidentes? Aqui' a

bem dizer nunca houve
verdadeiramente Presiden­
tes de Câmara. Quem man­

dava era o tio Domingos da
Uva que dizia para se fa­
zer isto ou aquilo. E outra
coisa não é de esperar
quando um Presidente ga>­
nha dois contos e um carro­

ceiro cinco. O que lhes vale
são as azeitonas. o paiozi­
nho, o presunto. para -equi­
librar o orçamento... Até
há coisas que não têm ex­

plicação: O Sr. Luciano da
Ponl-e mandou farer um

campo de ténis ao pé da
escola. veio outro Presiden­
te e mandou semear bata­
tas lá... e naquele tempo
ainda não se falava em re­

forma agrária ...

Agora só tenho uma am­

bição na vida. Trazer de
Marrocos a ossada de meu

pai e sepultá-lo no ce�ité­
rio de S. Brás. Mas para
isso precisava de dinheiro.
pois a trasladação é muito
cara.

Foram quase duas horas
de conversa com o João
Aleixo. Um sonhador. um

aventureiro. talvez. mas

uma figura típica da nossa

terra.
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A Questão Sociai, PoUtiea e Fraternalista
na Obra de Bernardo de Passos

------------ Júlio Martins Neg-rão ---­

Eu amo o meu País, embora sobre a :tierra
Em cada homem veja apenas um irmão.

Nós somos como. esteva ou a urze da serra

Que só ;floresce bem no seu dorido chão ...

BERN'ARDO DE PASSOS

18ncontra-'se bem patente
nesta quadra os 'ideais frater­
naís e humanos do Poeta,
'idea'is bem comprovados se­

gundo lOS seus conternporã­
neos, diz-'se qus a sua bonds­
de a-t'ingia os hmites que urn

espírito humano pode at,ing'i,r.
Bemardo de Passos nasceu

na entâo a,ldeia de S. Brás
em 29 de Outubro de 1876 e

¡fa,leceu em Faoro em 2 de Ju­
nho de 1930.

Torna-se sempre difíoi,1 'a,na­

¡HSla,r com irnparcialidade 'uma

f'igura 'pela qoal dediquemos
muita adrniraçâo, nasclda es­

iba at'ravés da ,leitura da eua

obra poética, política e soclal
'e do contacto que tive na mi­
nha mo'oidade corn pessoes
que conheceram Bernardo de
Passos ,de perto.

Nasci oreolsarnento no ano

'em que ele morreu IQ que não
obsta, epesar de nâo 'o ter

conhecido, qUie tenha p'o.r ele
g'ra,nde admi,raçã,o, ass'im co­

mo p'elo s'eu ,irmão Bo'av.en­
Tura Pas'sos, esoritor 'e jo,ma­
,I'ista de grande mérito, e ,sua's

'irmã,s, e'ssas oonheoi pessoa,l­
ment'e: Vi,rgínia de P>as'sos,
p'intora de arte, e Hos'3>I'ina ·de
.p'a'ssos, escultora. Mas fale­
mo's de Bepnardo que é o

'objoe'ct-iVo deste a'rbigo, ele que
foi aoima de tudo, o que não
podia deix'a'r ·de ,ser: um g'ran­
de democra,toa.

Como bom demo'ora>ta el,e
amava a human,id-ade, ass'im
com'o '0'5 seres da natureza.
A sua ,obra poétioa, ,de um

,I,¡ri'smo puro, não deixa de
Iter também um fundo revo,lu­
oi'onário, como provam a's

sua's quadras p,a'ra os traba­
Ilhad()lres do campo:

«SoU cavado'r, cavo a terra,
onde nasce a flor e o g,rão.

Dou aos ourt!ros a fa,rtura,
e em casa não tenho pão.))

«Sinto no mundo um 'rumor

Que anunoia um dia novo.

Andam profetas na terra
Abrindo os braços ao povo!))

,Fazendo uma anál'i'se a estes
versos podemos ver neles,
'sem possibllidade de enqano,
um enúneio profético do ad­
vento da revolução social e o

t,riunfo dos 'ideai,s democráti­
cos

Humor que o Poeta sente
mo rnondo ,em evolução cons­
>ta,nte e na aqitaçâo de mas­
eas feita pelos defensors-, da
emancipação das messes pro­
,Ietá'ri'as qUe at'ravés dos sé­
culos fo-ram e infelizmente ain­
da contlnuarn sendo explora­
das ,infam em ente.

Anúncio de um dia novo,
,em que o homem 'ame o seu

'semelhant,e e não 'seja possí­
v'e,1 o ódio e a t>rrania e em

que t,odos contribuarnoj, com
'o nosso trabalho para urn-a

verdadeira un'idade entre to­
dos es homens.

Na sua faceta de humanista
,el'e não -podi,a esqueoer a mu­

'Iher que ca'iu de degrau em

degrau, <lté chega·r à p'rosritu-i­
çã'o, e dedica-ilhe ·estes ver-
5'0'5:

«Mulher 'perdida se amastes
ai chora olhando as estrelas

e as tuas lágrimas tristes
te'rão. mais luz do que elas.))

.B'ern-ardo, oomo f.ostes bom!
A'lguém -t'e apel'idou de «'san­

to», todo,s ,ru cantastes c'om
lam or, desde o velhinho ,da tua
a>ldei'a às oria'nças, a quem
dedic,astes o poema «(A árvore
e 'o ninho», à mu'lher �ei'a, a
todos 'I'eg'astes 'um po'uc'o do
teu oo'raçã,o.

-0.5 sambras'enses 's'ouberam
comemora'r condignamente >O

oen�enáori,o do nas'oiment,o do
's'eu fi,lho ma'is 'i,lus1!re, ago,ra
,devido '3'0 25 de Ab'ri,1 que
labriu uma nova 'e'ra na 's'ocie­
'dade port'ug'ues'a e p'ermit>i,u
esvuda'r ,e 'expo-r 'integ.r·a,lmen-te
-todas as fa,oeta,s da p'erson-a­
'I'i-dade de Bennardo de Pass'os.

CAFÉ RICIORAL
B O L O S S. B R A S

Servem-se Banquetes de Casamento e Baptizado

Papelaria Avenida
AFRE VIEGAS LOURENCO

ARTI'GOS ESCOLARES

Av. da Liberdade S. BRAS DE ALPORTEL

- Il E:: S:P O.R. TO-
O FU'f.EBOL
QUE POD,ERIAMQ,S TER

-- Por CÉSAR CORREIA

-Quando não há muitos
anos, Assembleias Gera'is do
meu 'Clube, o ,F. >C. Unidos
Sambrasense e do C. Desper­
tivo de S. Brás, decidiam fun­
dir ambas as colectiwdades,
no que viria a ser o Uniao D.
R. Sarnbrasense, �u,i 'um dos

que não. acreditararn no êxito
da decisão mau grado saber

qua tecricamente. a uniáo faz
a torça, Dos princípios ,i,nvo­
cados na ocasiáo, pelos adep­
tos pró-tusao, destacava-se
como argumento mais vándo.
o facto de se pretender apro­
veitar os meth ...res vaJores ,10-
oais, de cada um dos dois
conjuntos de modo a consti­
tuir uma razoável equipe Sam­
brasense, sem recorrer a jo­
gado,res estranhos à terra,
com a consequente rsduçao
de despesas, já que era nor­

rna corrente a contratação de

�ogadoores de Faro ,e Olhao,
oeio Urudos 'e Desportivo, o

que constnuia um perrnan en­

æ,e quebra cabeças pana os

t-eso'u.rei,ros de ambos.
Desiderate de sonhadores,

pois a realidade f,o'i bem di­
f,e-rente e bem dura. A �usão
fez-se, e'¡'e'ct,ivamente, mas

nem a queb'ra da emulaçao
que minava um e ,out,ro cl'ube
e que 05 I·e va va a oreoorrer aos

'refo,rços de ocas'ião, pa,ra su­

'Plant>ar ,o ,nível, fez ,com que
parasse o «(sonhar alto», ,o

sent'ido do 'irreal e qu,e tliv,ess,e
s,i·do posto um travão às aven_

o Leite e o Leiteiro
(Continuação da 4.· página)

portar de uma corneta ou

buzina de aviso. Evita-se
assim uma distribuição irre­

gular. muita's vezes não con­

dizente com as necessidades
do consumidor.

NOTA DE REDACÇÃO - A
redacção acha que o articulista
foi benevolente demais para com

o leiteiro. Este cavalheiro pode
ser considerado, sem dúvida al­
guma, como o maior contribuin­
te para o aumento súbito da es­

quizofrenia feminina, de que os
maridos sambrasenses se quei­
xam amargamente nos últimos
tempos.

tupas de contratação que ser­

viam única e exclusivamente
de balão a uma presença ,fictí_
cia la nível naoionat, que 'nela
reprasentava do nosso valor
,�ut,ebo'líst>ico. Assim 's·e che­
gou à presente situação, sem

jogadores, sem €'quipe, e sem
dinheiro e pior do que tudo,
sem o entusiasmo que obriga
'ao trabalho e que advem do
desejo de fazer melhor que o

vizlnho, a chamada rivalidade
qUe também 'até pode e deve
ser sadia. Está consumada a

a,l.egre aventura em que mer­

gulhou o- ,�u'ebol da nossa

terra, reqressado o clube ao

mesmo ponto de p'a'rt1ida no

contexto futebollstico a,lg'aorv'io.
Razão tinham 05 que não acre,

ditavam nos 'a-rgument'os que
levararn ao sim à fusão, A prá­
tica f'u9'ia à teoria e o futebol
da nossa terra ·está hoje pior
com um clube SÓ do que 'es­

tava há anos oom dois. Ver­
dade também que acredito
que o mal ,esteja ·em haver um

só clube; até aceito que des­
te modo ma,is poeslbilidades
haja de s'i,ng'rar, pela conver­

qêncla de recursos inerentes,
contudo, há que ter a cabeça
f'ria, deitar cont'as à vida ,e

trilhar 'o caminho real oue é
imposto pelo S. Brás despor­
;t,ivo, nomead,ament'e pela ju­
ventude >amante do fuebo.J.

Há alguma cniança, algum
,aidol,escente, mesmo alg'uém
,já homem, qUe não g'oste de
-o poratioar? Quem não viu já,
no Campo Sousa Uva, miudos

<Continua na 8." página)

NOTICIAS DA AR>BITR'A-GEM
H-epres,entames sambrasen­

,s'es na Comissã,o Regiona,1 de
Arbit>r-os de Futebo'l:

lCésa'r da Luz D'ias Co'rre'ia
uoã'o José de Sousa Ch,ita
IElugén'io .oomi,ngo,s Guerrei-

Iro V,iegas.
-II�

!Del'ega-do da Comissã,o Cen_
tra,l de A'rbit�os de Futebol:

Jüsé Gab-ri,el C+a'ra Nev,es
-11-

ICésar .c'o,p�eia des,I'ocar-s·e-á
,",o p.róx'imo -dia 3.11.76 a Lo'n­
dres, o'nde oo,adjuvado po'r
:Ismael Ba,11aza,r e Má'rio Bor­
g'es,

.

arbitrará o ,enoQlnUo

QUEENS PARK RAN-G,ERS 1
SLOVAN BRAT,ISLAVA, para
.a 2.' mã,o - 2.' el'iminatbr,ja
da Taça UEFA.

.

Materiais de Construçã(), Louças Sanitárias, Azul'ejos,
--- Vernizes, Pinturas, Madei'ras, Alcatifas, etc. --­

Assentamento de Parquete 'ou Taco,s, Fe'rrag'ens, Diversos

Artigos de Utilidade

AMANDLO & CAVACO
Estabelecimento de DROGARIA

Agentes das Tintas REO

Av. da Liberdade, 21 Telefs. 42433 - 42487
S. B R A S D E A L P O R T E L

Agente Oficial dos Pneus MABOR

Fábrica de Recauchutagem e Vulcanização

BalitD
--D'E-­

MANUEL PIRES DIAS

Te,lefone 42268
Rua Luís Bivar, 39 S. BRAS DE ALPORTEL

Telefone 42213
S. B R A S D E A L P O R T E L
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1.0 CENTENÁRIO DO POETA

BERNARDO DE PASSOS
s. BRÁS DE ALPORTEL

Minha aldeia, voltei! Avé MaJias ...

Teu crepúsculo. de oiro. até parece
que me canta, e me embala, e me adormece.
a ,florIr a amargura dos meus dias ...

Como a urze das tuas serranias,
poeta aqui nasci, sem qUe o soubesse ...

E aqui, - visão de 'estrelas e de prece, -

vi meu primeiro amor, quando me vias!

Minha aldeia, voltei! - Anoiteceu...

Sobre o meu coração, como num ninho,
estendes a asa d'oiro do ,teu céu...

,E el'e dorme e sOH'i, - o abandonado!
corno dorme e sorri um passarinho,
sob a asa da mãe, agasalhado'...

Oração ao insigne São Bernardo de Passos

j

(Continuação da L" página)
. Está feita a biografia do poeta
por mestres competentissimos
das letras portuguesas, Consa­

grou-se justamente a sua obra

relevante, que se impôs sem ca­

recer de apadrinhamentos cúm­

plices, natural e espontânea co­

mo água nascente brotando do

rochedo. A cintilante magia de

forma e a verve portentosa le­

gou-as à posteridade, recheada de

sonetos fulgurantes, cuja temá­

tica se afasta de nebulosos con­

ceitos políticos, buscando apenas
a luz da autenticidade que re­

dime o Homem e a liberdade
de Pensamento. Sem liberdade

não há pensamento nem filosofia

válidos. Serão puros fogos fá­

tuos as pretensas concepções
criadoras quando o artista. da

palavra escrita tem o pensamento
agrilhoado.

A terra natal do poeta, esta

«aldeia bonita vista de Ionge»,
tem sobejos motivos de orgulho.
Nos tempos ainda recentes do

enclausuramento das idéias, rom­

peu até onde lhe foi possível a

teia de fanatismo beato incrus­

tada no lodo anacrónico. Vesgos
daltonismos de origem fanática

relagaram Bernardo de Passos a

imerecida marginalização, candi­

datando a sua obra à fogueira
criminosa dos Loiolas da era

moderna. A alma do poeta assim
como o seu talento estão imunes
às labaredas. O tribunal do bea­

tério, pretenso juiz da pureza
cristã, joeirava a fecunda inteli­

gência do poeta, mas as penei­
ras de sua invenção não sepa­
ravam o trigo do joio pela sim­

ples razão que este não existia.
Tais processos arcaicos em al­
deias enfeudadas comprometiam
seriamente o prestigio religioso.
Os cuidados de seitas intransi­

gentes que se persignavam e re­

cebiam o Senhor todos os santos
dias não perdoaram ao vate uma

das suas criações de excelente

significado, dirigida certamente

ao jesuitismo intolerante de pa­
dre anafado e materialista que
o increpava por só cuidar do en­

terro de cristãos ricos, descuran­
do os pobrezinhos.

Morre um rico, dobram os sinos
Morre um pobre, não há dobres
Que Deus é esse dos padres
Que não faz caso dos pobres?

Tal desabafo difundido em le­
tras de forma visava apenas o

«padreca» acomodaticio, sedento
de dinheiro, libações e iguarias.
Toda a sua obra é dirigida à

omnipotência de Deus, à subli­
me criação do Universo e às sá­

bias leis que o reKem. Incom-

preensivel o esconjuramento de

fanáticos que no mundo sombrio

do seu rancor ignoram o senti­

mento do perdão! E eram mui­

tas as figuras marcantes da vida

local, louvaminhando ou conspi­
rando, segundo os seus interes­

ses pessoais nos concílios das

farmácias - os lavadouros públi­
cos desse tempo.

Mas o sol da verdade rompe
as nuvens plúmbeas ante a pres­
são dos intelectuais, subindo

ao pedestal da glória os valores

consagrados. Depois da morte de

Bernardo de Passos, um grupo
de amigos e admiradores ergueu
num caixilho de pedra ordinária

das margens do Rio Covo o seu

busto em bronze na «sala de vi­

sitas» de S. Brás. Sangue e suor

foi a tónica dominante da Comis­

são. Mas valeu a pena lutar con­

tra a cegueira de escribas mal­

dosos que exautoravam a memó­
ria do poeta. Perdoe-se-me o meu

ponto de vista pessoal, mas se

há santos na verdadeira acepção
do termo creio que Bernardo

de Passos teria direito a um

altar público, onde o povo re­

zasse orações de exaltação à lín­

gua pátria como modelo impere­
cível de uma dignidade imacu­

lada. Bernardo de Passos foi

puro, íntegro, quiçá um frustra­

do nos amores que tanto cantou,
faceta pouco esclarecida da sua

intimidade que conduz a esta

reservada
.

observação. Um ho­

mem assim tem assento na corte
do Céu, segundo aliás a doutrina
dos preclaros defensores da re­

ligião cristã por se integrar nos

seus sublimes mandamentos.

No mundo restrito das suas

amizades, Bernardo de Passos

conviveu na sua juventude com

o insigne João de Deus, segundo
a versão de um almanaque do

fim do século passado! Diz-se,
e creio com laivos de verdade,
que ambos se extasiavam nos

arredores de S. Brás de Alpor­
tel ouvindo o cántico melodioso

dos rouxinóis, sobretudo nas AI­

carias, e na solitária guarita da

Fonte Santa, onde, segundo a

lenda, apareceu S. Brás, O santo.

O murmúrio das águas do ria­

cho, a densidade da relva, moi­

tas e arbustos, que se enla!)a­
vam nessa pequena floresta, sob

o luar resplandecente, ou na

Impressfonante escuridão das

noites silenciosas, de estrelas no

firmamento, era um espectáculo
que deleitava a sensibilidade ar­

tística dos dois gigantes líricos.
Esses passeios à luz bruxuleante
dos candeeiros de petróleo con­

fundiu o estilo de ambos nos

mais belos poemas da imortal

lingua lusíada.

lP) l� ((]) <G l�A\. l\\1[ A\.

Dia 29 a 31 de Outubro de 1916
• SEXTA-FEIRA, DIA 29

08.00 horas Alvorada de foguetes,

Concenj)raçã,o das crianças do concelho jun­
to ao monumento do Poeta.

12.00 horas

largada de pombos pela Columbofilia de
S. Brás.

Descerramento' de uma lápide evocativa do
oentenário, junto ao monumento.

20.00 horas - Too,tro Infantil, no Cinema, pelo Grupo
«Perna de Pau».

22.00 horas - Sessão S'ol'ene, no Cinema, evocativa da
Vida e Obra do Poeta.

• SABADO, DIA 30

15.00 horas Futebol de Salão entre equipag. � iniciados.

Andebol.16.00 horas

17.00 horas G'inástica.

18.00 horas f;utebol de. Sa!ão e entrega de Iprémi<>s aos

vencedores do I Torneio, de 'FutebGl de Salão
do G. A. C. B. P.

• DOMINGO, DIA 31

16.00 horas - Concerto pela Banda Artistas de Minerva
de Loulé, no Largo.

17.00 horas - Discurso alusivo à Obra te Vida de Ber-·
nerdo de Passos.

18.00 ho'ras - Romagem ao, Túmulo do 'Poeta.

Orqanizaçãodo Grupo de Acção Cultural Bemardo de Pas'sas
Colaboração do SPAAl - Secretariado para a Animação

do Algarve e da Câmara Munic;pal de S. Brás

CASA FERREIRA
DE

ANTóNIO JACINTO FERREIRA

CHAPELARIA CAMISARIA
E CONFECÇÕES

MODAS

A�enida da l"iberdade
S. B R A S

Telef. 42326

DE ALPORTEL

a e'neic1.a
de

C)J¡ryílio gernanJes c]llarlins
LIVRARIA - PAPELARIA - BIJUTARIA

ARTESANATO, BRINDES E BRINQUEDOS

Av. da Liberdade, 7-A S. BRÁS DE ALPORTEL

Anúncie no Notícias de S. Draz

Certeza de melhor vender



No Centenário
de Bernardo

de Passos
(CoatiDuacã& da l.· 'PÁrttBa)

acima ,referidas e os prôprlos
nomes dos aLrtores às vezes

se 'riscam e dasaparecem das
histórias .dos dicionários, das
enciclopédias.

Mas, a medalha, não! Resis­
te a todas as Intempérles, a

it:odas as adversidades, a to­

do� os ,Q.dios, a todos os in­

tuitos de destruição, pois que
sempre haverá uma, ou dez,
00 cem que ficarão ocultas,
que desapsrecerão por entre
OS escombros e entulhos e

que aí ficarão anos ou séculos .

até qUe as encontJre alguém
que se encarreque de desco­
brir O. que ela representa,
quem é a personalidade que
I(etrata, qual O. acontecimento
qUe festeja.

Ora, quem será este bar­
baças que fez versos? O que
restará da sua obra, decerto
que valiosa para provocar esta
consagraçâo?

Querido Bernardo:
Propus, nos anos omino­

sos de 1930, logo poucos días
após a tua morte, que o teu

nome foSS'e dado a uma das
was de Faro - tal corno já
fizera ou vim a fazer com São
Gonçalo de Lagos, com Ma­
nuel Teixeira Gomes, cem

Cândido Guerreiro, com Coe.
lho de Carvalho, com Patrão
Joaquim Lopes e muitos ou­

tros mais -, e a proposta
logo encontrou perfeita e unâ­
nime aceitaçã-o da Comissã-o
Administrativa, ditatorial, da
Câmara Municipal da mesma

cidade.
Tenho o o.rgulho e a cens­

ciência de ter sido, em pleno
período obscurantista d'8 1957,
um dos mais entusiásticos
propulsores do condigno Mo­
numento que se ergueu a 'ti
em São Brás de Alportel,
bondoso e santo Bernardo,
então tido por avançado, por
anarquista, 'por revoluclcnérlo,
pOT inimigo da Igreja, e tanto
assim era que o facto chegou
a merecer censura oficial a

quem, pela iniciatíva, muitís­
simo fizera também.

Para esse Monumento tenho
mesmo a honra de ter sido -

t'alvez não saibas mas soube­
ram-no teus familiar-es -, o

primeiro angariador de fundos,
com a oferta que fiz de um

exemplar que tinha em tripli­
cado do feu precioso «Grão
de Trigo)), que ,foi leilcado em

festa 'realizada na Praia da Ro­
cha, em data que não posso
de momento precisar.

E agQra? Em plena liber­
dade?

S'em desprimor para esfor­
ços díspendido se até com lou,
vor para aqueles jovens que
conseguiram fazer alguma coi­
sa e !t!razem a lume este jor­
naI, agora, por circunstâncias
que não vem para O. caso -

uma das quais por sinal até
para mim próprio pessoalmen,
te bastante dolorosa -, não
howe quem fizesse tanto e

ainda menos quem fizesse
mais.

Mas fica, podes ficar com

a certeza, BemarOO saudoso
e amigo, que houve quem te

o Poeta
da Ternura

<Continnação da l." pâglna)

pelos seres vivos. Ternura
pelas pessoas e pelos ideais
mais puros. E a mensagem
de ternura que os seus ver­

sos nos transmitem são, ao

mesmo tempo, obra de arte

que perdura e merece. por­
que o provoca. o nosso en­

ternecimento e reflexo sin­
cero de uma existência de­
licadamente vivida. sem

amplificações sonoras de
publtcrdade espalhafatosa.
no recato discreto desta
amorosa terra algarvia que
lhe foi berço e que ficou
indelevelmente embebida da
esptrttualídade que lhe ins­

pirou. Sua inspiração de
idealista -

cristão fez dele
também um poeta solidário
com o seu povo na mesma

ânsia que o levou a abraçar
o idealismo puro de um

puro republicano da nossa

Primeira República.
O ritmo cantante da sua

poesia dá-lhe um Íugar de
acentuado relevo que o ca­

racteriza inconfundivelmen­
te na galeria dos líricos por­
tugueses deste tempo per­
turbado em que vivemos.
Quase meio século depois
dLi sua morte. meio esque­
cido hoje, bem merece ser

lembrado. Bem hajam os

moços da terra do Poeta
que o não esquecem e ao

relembrarem-no. centenário
do seu nascímento, lhe pres­
tam justiça e lhe dão de
novo vida. prolongando-lhe
na imortalidade da sua pró­
pria juventude.

I Aroleno Novais
�: ADVOGADO

� Consultas ao. Sábados,
" de manhã

Hua Gago Coutinho, 6
� Telef. 42388

{ BRAS OE ALPORTEL

iduardo<Parreiru duSi(va
TECIDOS - UTIUDADES
E ELECTRODOMI:STICOS

Rua Dr.
José D'ias Sancho, 20-24

S. BRAS DE ALPORTEL

MÓVEIS S.
de MARTINS

• Grande stock em mo

• Agente das m lhore
• Distribuidor de
I. Secção de: D

Electrodomésticos ,

BRAs
REIRO

todos os estilos
de colchões

ínas de escrever,

Av. da Liberdade Telet. 42374 S. BRÁS BE ALPORTEL

Agente da S I N G E R

RÁDIO - TELEVISÃO - DISCOTECA
ELECTRODOMÉSTICOS

VENDAS A PRONTO E A PHESl1AÇÕ:ES
Residênoia e secção de Móveis ,EM TODOS ESTILOS

Rua .Joâo de Deu.s - Tefef. 42113

'Estabelecimento de EXPOSIÇAO DE MóVEIS
Avenida da Liberdade - Teléf. 42113

s. BRAs DE ALPORTEL

JoaquiD1

não esquecesse e que, mes­

mo sem ter culpas, há quem
fique com remorsos e tenha
vergonha de que assim tives­
se acontecido!...

Faro, 17/X/76

Martins

DESPORTO

Supermercado
João Olímpio

Avenida da Liberdade

Te!ef. 42373

S. BRAS DE ALPORTEL

<Continuação da 6." página)
. ,de 10 enos até aos gr,andes
de 40, correndo a,legremente
atrás da bola? Isso s'ignif.ica
s,egundo penso, que há «mas­
sa humana» para a gran-de
obra que se ,impõe. Há gosto,
há caroltce. qUe é a' indispen­
sável base para qualquer acti­
vidade amadora. já que na

nossa terra nâo há l-uga'r para
futebolistas paços. Aposto
que, seja em que equips for,
de sarnbrasenses, soe uns não
receberem, todos até sâo ca­

pazes de joqar, para jogar.
Corn este espírito de cornpa­
nheirtsrno e de emor pela cau.

sa, pensava eu, e certamente
os então defensores dos arqu,
mentes favoráveis à fusão.
qUe S, B'rás poderia ter uma

equipe de [oqadores só da
terra, ern cada cateqoria a

¡disputar os campeonatos do
'Alg.a'rve, sem importar a das­
s,irfiicaçã o.

Fazer desporto é competir,
não é g,anha,rI E com a expe­
'riência dos anos, 'uma equipe
jovem 'e sem estrelas ,no ini­
cio, certamente progrediria e

Iho-je ouHo furebol, na nossa
terr,a podenlarnos ter,

O convite aí fica à capaci­
dade orqarrlzadora da novel
'direcção do União e es des­
pcrtistas sarnbrasenseg com

quem se terá ,de contar ,in­
corrdicionelrnente. para que
todos nos possemos oferecer
mutuamente o futebol que
viermos a merecer,

s. Braz de Alportel
- E o sonho de ontem

na hora da realídade
<Continuação da 3." página)

ao remo l.,; poderia ser a

divisa (a propor). o lema a

adoptar.
Todos.
Por S. Brás de Alportel.

vila - concelho - e - sítios­
-afins. a quem se deve o

esforço para esta unidade
nova. Pelo seu povo pre­
sente e ausente.

Pela poesia. sonho. bele­
za e realídade. deste mo­

mento único.

Pelo amanhã.
M.V.

29 /Outubro /76
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---- BERNARDO DE PASSOS ----
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